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ESTADOS UNIDOS DO BRASiL 

ANO X - N .. • 37 CAPITAL FEDERAL TQRÇA-FEIRA, 22 DE MARÇO DE 1951 

CONGRESSO 
Presidência 

Convocação de ,f!esfJóes conj1mtas para apreciaçáo ãe vetos presidenciais. 

O Presjdente do Senado Federal, nos têrmos do art. 70, § 3. 0 , da 
Constltuição Federal e art. 45 do Regimento Comum, convoca as duas 
Casas do Congresso Nacional para, em sessões conjuntas, a realizarem-se 
r1os dias 12, 14 e 20 de Abril do ano .em curso, às 14,30 horas, no edificio 
da Câmara das Deputados, conhecerem dos seguintes vetos presidenciais: 

Dia .12 de Abril: • 
Veto ao Projeto n. 0 4.245, de 1954, na Câmara dos Deputados e n.0 31, 

de 1955, no Senado Federal, que dispõe sôbre a realização de concurso 
tle títulos para Inspetores interinos do Trabalho. 

D'ia 14 dtf Abril: 

Relação das Comissões 

SENADO 
Kergínaido Ca valcant.i 

Lourlgal For.Les 

NACIONAl 
Veto ao Projeto n.0 3.922, de 1953, na Cã.mara dos Deputados e n/) 249. 

de 1954, no senado Federal, que autoriza o Poder Executivo a pagar, po:• 
conta do Tesouro Nacional e por intermédio do Banco do Brasil, os :forne·· 
cimentos de carvão nacional às estradas de fen·o p€rtencenies no patri­
mônio nacionaL 

Dia 20 'de Abril: 

Veto ao· Projeto n.o 1.430, de 1951; na Câmara dos Deputados, e 
n· .. o 231, de 1954, no Senado Federal, que regula a contribuição devida ao 
Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Empregados em Transportes e 
Cargas. 

Senndo Federal, 17 de Março de 1955. 

fEDERAL 
Serviço Público Civil 

Presidente: Prisco' dos Sa..1tos. 

NEFLEU RAMOS 
Vice-Presidente no exercicil 
· da Presidência. 

Júlio Leit~ 

Dinarte !v!a.rU. 

Comissões Permanentes 

9 

lO 

ll Ruy PaJmetra Vice-Presidente: Kerginaldo Ca1al· Oo;nJngo~ Velasu.. 

OthoiJ Mader 

Novaes Filho 

Paulo Fernnndf!.' 

Fllinto Muller 

Secretário: João Alfredo Ra- canti. 

1 

2 

Diretora 

Nel'eu Rli.mos -- Presidente. 

Gomes de Oiiv.eira -1.0 Secre-
tário 

I 

v asco de Andrade. 

Reuniões - Terças.feiras, à.3 
"" horas. 

De Economia 

Vi\'aldo Lima. 

Ary Viana. 

Armando Câmara 

Secretãrio: Julieta 
Santos. 

Ribeiro 

l'TeJtas Cavaicantt 
tário 

2.' Secr•-\1 
2 

3,cr Secre-

d Tá .Presidente. Reuniões às quintas-tefras, às 15 Ferna.n es vorrJ~o. - horas, 
- Juracy Magnlhães 

dente. 
Vice-Pre~i-

Ct.rlos Llndenberg 
tário 

Ezechias da Rocha 
tário 

3 - Júlio Leite'. 
4.0 Secre- 4 - Sâ Tinoco: 

5 - Lima Teixeira . 
- Tarci..sk; Miranda . 

Maynard Gomes - 1.' Suplente 7 _ Alô Guimarães. 
• - Prise-a dos Santos ·- 2 Suplente 

SeCJ·etárlo - Luiz Nabl.<CO, Di· 
retm Girai da secretaria. 

Constituição e Justiça 

1 Cut~ha Mello - Prr:~>idente 

'J Argemiro fo'i.gueire<lo 
Presidente 

Vice· 

S2cretárto - Aroldo Moreira. 

R.eunlões, Têrçru;-feiras, às 16 horns. 

Lducação e Cultura 
Presidente ~nador ·Lourival 

Pontes. 
vtce-PresidenLe - senkdor Jarbas 

Arma na o Cãmara 

Attllio Vivac<;ua I 
Maranhão. 

·· - &nadar Sylvio curvti. 

5 Benedito Val!ldarea 

fi -· DánJel Kriegei 

7 -. GtlbtrtQ Marinho 

· senador Apolônio Saleb 

- ~nador Berna.rdes Filho. 

Reuni6€f>: rerças-fe!rru; àS 16 ho­
ras 

Secretario: Marilla pinto A.mando. 

Transportes, Comunicaçõt3 
e Obras Públicas 

Novais f<'ilho - Presid.~n.;. 
f<1linto MUller - Vice-~~sidente 
Ne;'es da rl.Ocha 
Coimbra Bueno 
A.ry Viana 
sec~etàrio Francisoc Soare~ 

ArrueLa 
Reuniões àS Qltintas-teiras M 1~ 

Finanças 
Alvaro Adolpno - Plesu:~rnte 

Cezar \lergueiro - Vwc-Pre::identt 

A1berfo PasQu~lin.; 

Vltorino Preire 

Patse.11 sarrow 

Mathla.s O!YmpJn 

Juracy M1J-gfl!hâes 

Líno de Matos 

aeunióe.s às quurtas-felra!. Q.s 10 
noras. 

Secretário· ad hoc - Renato Ch-er .. 
monL 

Legislação Social 
Lima Telxeire. - Presidente 
Otnon Ma der - Vtce-Presidente. 
Gulherme Mnlaquias. 
João Arruaa 
LtÕo de MRtos 
Rur Carne!ro 
Sebnstião AJ"Cher 

Secr~tBriQ ''ad-hoc-·• - Pedro de 

C:a~·v:1lho Mlilter, 

Heumoo 
toras 

QlJi:'ltcl~-teira.s, às n: 

Redação 
- .. •úlío Leite - Pr<!sidente 

dtoha6t-lác A.rctj~l - Vice-PreJt ... 
àent~ 

{ AI<: Gulma.-ãe.!l 
4 - João "J"il!\sQôe.s 
) - Sflulo R.Rmo~ 

:·..:ect·p:firio - C<:r·iJia tk R-e:~enc;l4 
Matttn:= 



Relações Exteriores 
Geargino Avel!no - Presid€nte. 

Bernard~~ Filho - Vice-I'l'e.sJdente 
GiP-~rto Marinl:o 

Lourivsl Pontes 

Ruy .?~!meira 

Auro MOura Andrad~ 

Mathias Qlym.pic. 

Secretário: J. B. CaStejon Branc.o 

Reunii'l.o - segnr.das-friras. 

Saúde Pública 
l Sl!vio CUJ'Vo - Pre.s;tl'fnt-e 

2 Vivaldo Lima - Vice-President..c 

3 Gullherme Malaqulns' 

4 Leô'Jida:! de Melo 

6 Pedro Ludovico 

Secretârio - C.::ecilía de Rezende 
Martin.'l 

Segurança Nacion~l 

1 Onofre Ciúmes - Presiden~ 

a C3.1ado de castro 
dente 

3 - Magalhães Ba-rata 

4 .....:. G;Jberto MBri:lho 

li - AbHio curvo, 

Vtce-PresJ-

-SecrPtário: J,oão Alfredo Ra­

vascQ de Andrade. 

. Ata das Ccrnissões 

H% 
'·-

EXPEDlENTE 
OEPARTAMENTO.DE IMPRENSA NACIONAL 

DIRETOR GltRA.L 

ALBERTO DE BRITO PEREIRA 

CHE,..o:! DO GERVIÇO DE F'U~I..IC.a.ÇlS&:S CtiEFE OA. SI!ÇÁO DE IH!DAÇÂO 

MURILú FERREIRA ALVES HELMUT HAMACH~R 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
' ' 

SEÇÃO 11 

tmpresso nas Oficinas do Departamento de Imprensa Nacional 

AVENIDA RODRIGUES ALVES, l 

AS\l!N!TURAS 

REPARTIÇõES E 'PARTICULARES) FUJ{CIONAR!OS 

Capital e Interior ) Capital e Interior 

Semestre • , .... , ; , • Gr$ 50,00 Eeruestro • ., .... , ... ., Cr$ 39.00 
Ano ........ , , , • .. • Cr$ 96,00 Ano .. ., ... , ........ ., Cr$ 76,00 

:Exterior 

Ano ................... Cr$ 136,(}0 Ano ........ , • ~ •••••••• 11)8,00 

....... Excetuadas as para o exterior, que ser3o sen>Jlt:.e anuais, a-; 
assinaturas poder·se-ão tcmar, em qualquer êpoca. por seis meses 
ou lfm ano. · 

- A· fim de· possibilitar a remes·sa de valores acompanhados de 
esclarecimentos quanto a s~a aplicação~ 'SQlid.t9-m~~ dêeUl. J)reterência 
à remessa por meio de cheque ou v:ale postal. emitidos a favor do 
Tesoureir"O do Departamento de hnprEmsa Nacional. 

- Os :::np'Jemeutos às edições dos órgãos oficiais serão fornecidos 
aos assinantes sOmente mediante sc1icitação. 

._ O custo do número atrasado será acrescido de Cr$ O,fO e, por 
. exercício decorrido, cohrar-se-ão mais Cr$ 0,50. 

ATA DA 4.• SESSW' DA 1.' 
SESSÃO LEGISLATIV!l.- OR· 
IJINr,RIA, D.ll · 3.• LEGISLA· 
TU RI\, EM 1 B OE MAP.eO 
DE 1955. · • 

PR.ESIDf:NCIA DOS SRS. t\''E!-l t::J 
RAMOS E GOMES DE OLJ VBIJ~ '· 
As 1.4 horas e 30 minutos aéL .• r.J-

~c presenti>s' os S1'S. Senadores. . 
VivaZ(/o Lima - .~Jourão tNelfc -

Cunlt(!. Melo - Prisco dos Santos -­
lJ!agal!tães Bctrata ~ Malhias OlJ11L­
pio - Leimidas ·Melo ...:_ Onofre G-o­
mes - Fernmzdes Távora ~ [(e; çt~ 
rtaldo Cava-lcanti ~ Dinarte Mariz -­
A.rgelltiro de Figueiredo - AJ;utuJ.io 
Sales - Novaes Filho ~ Ezeclt-ias da. 
Rocha - Freitas Cavalcanti - J,·ui 
Palmeira - Júlio Leite - Ma!/nt..rd 
Gomes - Neves da Rocha - Jwnt.:il 
Magallules- Uma Teixeira - Ca11aS 
Lindenbera - Ary Viana - Sá. Tt­
noco - Tarcísio Miranda .__ CG.i(lrf.O 
de Castro - -Gilberto Ma.rinho -­
Bernardes Filho -- Domingos Velau:v 
- Pedro Luclovico - Silvio curvo -
Joào Víllasboas - Filinto Múller -
Gomes de Oliveira - Saulo Ramos -
Alberto Pasqualini - Daníel Krieycr 
-·(381. 

O SR. PRESWE,I'!Tl'.' 

Acham-se prd~ntes 3S ~l'.s. Sena~ 
dores. Ha\·endo número l.ega-1, .::;:á 
abertz. a sessão. Vr1i~$e pro~ed.:1· n. 
leit~a da ata. 

O SR. !." SUPLENTE: 

(ServindO de 2.0 Secretánol orv· 
cede à l€itura da ata da .s-essão a..'1-
terior, que, posta em discus.são, C sem 
debate aprovada . 

O SR. 3." SECRE1'ARIO: 

<Servindo de Lu) lê o seguin~ . Comrssão de Servi co 
· Civil • 

Público 

l.u REUNIA O, EM 17 DE· MARÇO 
• DE Hl55 

acrescenta disçositlvo à Lei nUmeto 41. de 1955, que reajusta 'os proventos 
1. 741, de 23 de novembro de 1952; e dos -tesoUl'eiros inativos da Estrada . 

·cte. Lei da CJ.m.ara n. 0 156, de !954, de Ferro CentJ.'al do Brasil; e con­
que ntodíficn o artigo 1. 0 , do Decreto- trário, pedindo arquivamento, ao Pro­
lei número 12.299. de 22 de abril-de jeto de LeC.do Senado número 13, Qe 
1943. - Ao Senhor Vivaldo Lima, os 1~53, que submete a criação de run .. 

A dezessete hor:.>.s do dla de~t..s:.:.cte projetos de Lei da Câmara númf.rus ção pública ao principio aplicado em 
·de março C:e mil llot'ecentos e du- 13, rie 1955, que e.'3tabelece paridat:e relação aos cargos públicos, e àá ou~ 

qnenta e cinco, enl sal~ 9° S:·:I!do de vencimentos entre os funcionà.llos t~M providências. Por proposta tlo 
Fe-deral: r.eune-se. 11 Comissa.o ~e _.::;c~- cívís e milítare.s daS fábricas de ex- Senhor Vivaldo Lima, é adialia, para 
viço Publico Civil, sob a· pl'esJdent;Ia plosivos à o Exél'cito: 191. de 195"4 que a próXima reurlião, a votação do pa­
do Senl~or Pr~sco ~~s Sant?5·r prest:I~·:/ transforn1a ? atual Pôsto Zooté~ruCo 1ecer do Senhor Al·y VIana, ao Pro­
ter< os ... et:thOJes Vn~ldo Limi:l. c i\lJ. rte O!hos d'Agua de Acioli no 1\fuui- jeto de Let da Câmara númer 111 
VI.ma, deixando de<: (~tnpar.e.:er,_ ~~m. ClPlO de Palmmra àoS rnd~os, Estado de 1954, que diSpõe sôbre a pr~I.f.Sã~ 
causa )USbf~cada, 0" :---enhmt:~ .}~c:. oi- ele AlagOas, Pôsto AglO-Pecuar:o de de Atuárw, e dá outras prôvidêncjas. 

Expediente · 
Oficios: 

- do Pr-esidente d-tl Tribunal Su­
perior Eleitoral, agra-decendo a l!o.ntu­
nicação da e-leição da Mesa do se~ 
n'l..tt.o; · 

llaldo CavaLanti e A11!Janda Ca'! .... a ~egu.1do t1po, Pl'OJetos do Sc,.)â\!o Nada mais havendo tr t S-
E' lida e sem altetaçao uptClVaa,, a ' . . a a ar! -~ ~ 

relJWão aos ca1gos públlt;OS e da {lU- de 4 de 5etem~10 de 1946, que como- .---.-- ~ 

- do Presidente da Asse-mbléia Le~ 
gislativa do EStado do Ri-o de Ja~ 
nelrtt, t.ran.smitín~o apélo daqtle!a. 
casa, no sentido da criação da B·;l.~a 
de vai1:>res do Estado do Rio de Jü~ 
neiro: 

- do Presidente do Banco do Bt~,~ 
siL manifestando o ihterêsse daquel: 
estabelecimento pela aprovação · M 
Projeto de Decre?o Legislativ·o mime~ 
ro 70, de 1953: 

- do Pxesidente dO T.ribuna.l Rv 
gional Eleit.oral do Piauí, reméer:do 
a reli:tção nominal dos Senadore-s e 
Deput-ados .FederaiS eleltos ern :: c'<e 
outubro de 19-54; 

at.t u3 se .. ~:sáo antenot. o senhm t1ume10.., 28, de 1952, que 1·evoga d s- nhor Pt estdente encerra a reumav as 
Prem!ente 8 nuncia a segumte dl.s:Ui .... [)ositlvo~ .da Le1 num~Jo 1 584. d~ dezorto. horas e tnnta minutos, la­
bu}ção: ~ Ao Senhor Ary _ Vunl<l, 0 Ul52 sobiP. a nomeac.;:.o do pe.ssva~ ~rand«: eu, Julleta Ribeiro dos Santos, 
PlOJetu de· Lei do Senado n r lô. de Para os lnstitut~ e Cntxas de r\ço-

1

-..ecretano, a presente. ata qué, urna 
1953, que submete a cuudlo d(;' h:m· seutadona e Pensces; 3. _de 1954. gp€ vez aprov~da. será assmn<!a pelo se­
ção pubh(a ao ptmnpw aplH:.tdf t:ml tnodJfJca o Dec~eto-leJ nume1o 9 105, nhor Presitlente. 

tiaS pro'ndênCltlS, ProJetos Õ€ L€'1 da I hda a le~LSlaçao t•elntn·.a ao ;nstituto Ol·adores InSCritos para a o.~ 
Camanl ns lll, de 1954, que d1.3tJÕe q: Re~set>Ul?S do :Brasil e da OU(~as Sessão em 22-3~ 1955 
sól:lrE' a p1'ofu:são de AtuàrJO, e dâ ou- ll~ovrd.~nclas., - e Pro~eto de Reso~u- · 
trns provi_dêrtclas; 41, de l!J55, que Çao .ntim.ero 5~. de 1954, que mai1Lla 
rea]'Jsta os provt>ntos dos teso. w·e1ros I reve1tet a atlv1dade o auxthar de Qor- o - Senador Carlos Lindenbe1g 
inaUvo-s tia €-~b·at.~ õc Ferro Ce~trnl ta:·ia Anibal Alves 'l'ôrres. - Ao Be- 2. 0 - Senador Guilhel'mt! Millaquias 
do Brasíl; 44. de 19"55, que <Htcta os t:lhlr Kerginaldo Cavalcanti, o.'! pro-

- do Presidente do 'I'ribunal Re­
gional . Eleitoral de Pernambuco, re~ 
metEndo _os nomes dqs SenadOl\"..S t' 

1 Suplentes eleitos em 3 de outuüro de 
1954 e diplomados por aquela Córté 
de JuStiça EJ.eitQral; . 

valores dos sim bolos referentes avs Jetos· de ~i da Câmara nUmeras 'J4S. 3 · 
0 

- Senador Domingos Velasco 
venchuentos de cargos isolados e fun- de 1954, QUe Cria pa 2.a Regiâ!) da- 4. 0 - Senador Freitas Cavalcanti 
çôes gratificadas dfls Secretarias e Justiça dO Trabalho, uma Junta de-
Set'vtços Amdliares tios órgãoti do Po- Conciliação e Julgtunento e dâ. ouhas 5 · 0 

- Senador Mourão Vieira 
der .Judiciário; 205. de 1952, qut! es- provídêndas: 20, de 1955, qUe· asse~ 6. o _ Senador Novaes Filho 
tende as \'antagen.s dos Decn~tos·e1si gn.ra, gratiHcaçâo aos aliciais do Re-
ns. :ol :-.!3. de 23 de agó~>to de 194ü e gl.:;(?) Civil .de Pessoa.s Naturals, e dá 7.n ·-Senador Lima Teixeira 
2.6'45, r:e 10 de janeiro de 1946, l'i:s~ outra::; pr<lviC:ências; 46, de 1955, que s.o 

7 
senador ApoioníO Sales 

pectivnment~, aos tuncionârlos apo- cria na ,Justiça do Distrito Federal, 
sentados dos Q~ta~r<?s _P_ennauentc e o 2.o Tribunál do Júri e â :::6.,. Vara 9.o- Senador Gilberto Marinho. 
Suplementar do IV!lmstm·w da Fazcn- Criminal; e Projeto de Lei do se- " • 
da .. .,.. Ao Sr .. Armando Câmara. os nado n.' 19. de 1951, que àssegura a Sobre a Mesa para recêbimen-
Projetos de .Lc1 do Senadp us. ·, tle tpnsferência dos vencimt-ntos a<J 1 to d E d 
195~, que reg~la a ~xpe~ção de ri- c:m;:~lo ofichll, ,ao servidor que pú-1 .e men as 
~o.~; :;os ser\'ld~r:_s mt-eru;os e aJJo~- b~iro •que se ausentar do país ~m mís-l .. , 
t~Ia_ ct.s._no_J~ençoe~ .d?s t'J:"l-rrtnumr:;:.'t- s_::;o cultural ou de estudo, _ Siwi' NO_S DlAS 22 E 23: .. . 
:no~ da. Umao bencflcw.dos pelo n!t;gu lJdos, aorovados e flSSinado<:: os p~re Pro1·eto d,., R s 1 • o 2 · 
~ t!o ·'\to das DiSJ'DSí('- s c ~t'' d · <::.: ~ " - - ... e o uçao n · , ue . . • . _ . · • oe.., on.e r~u· ceres o ...,enhor Ary Viarw, favmchcl 1955 que refor1113 0 Regimento I 
t'JOJl::l.ls Trans1tona.s; <3, de l!l54, que no ProjeOO de Lei da Câmara nUmero tern~ do Senado - ll· 

....:. do Presidente da. ·caixa Econ{!.­
mJca F'edera.l do Parâ, remetendo 
publicação ctenornir~ada. "Prestaçã-o de 
Contas à Na.ção''; 

- da comissão de Legislação du. 
Confederação das Farnilias Cristãs de 
São Paulo, remetendo memorinl .a 
propósito do Parecer do Conselho ~a­
cionai de :economia sôbre o projeto 
de lei que regula a participação do 
trabalhador nos lucros da emlJr~s~: 

- do Pr-esidente da FederaçãO da..-; 
Indústrias do Estado de sã·a Paulo ,.. 

'do Centro das Indústrías ·do F.st,ado 
de São Paulo, remetendo cópia da 
proposição sôbre «Legislação Fisc:t.l -'­
llledida.s saneadoras''. aprovada pt"ia 
VIa. convenção dOs Industria;g de1 
lnt·::ríor; · 
~ da Mesa Administrativa da g:;._n­

ta Ca~a de Míserícó~ía de põrto Ale-. 



gre, remetendo o m!llpa-resumo doo feito ao Brasil, mas que, por isso, As eleições dos Jufzes da Côrte In- Fd.'l, no Estado do Rio de Jane.ro 
sçrvlçcs gYatuitcs presta-dos RO púi:>ll- excluia . ..9. possibilidade de novs ternacional de Justiça são feitas pela e 'Barbacena - Belo Horizonte, nO 
co pe~o~ Hospitais da.quehl insU .u~- tentativa para ainda mais p!'olOI'.:· i!ssembléia Geral e pelo Conselho de Estado de. Minas Gerais. 
cão· ' ua1· tal ma:r..dato. E' b2m certo que ~egm·ança das Nações Unidas. A in- A pensão em exame. é, portanto, 
· ___..:da Dir:toria do Sindic;:;.to -1a rn- tais propósit:::s são ;' sçetivE'is d? dlc::tção dos candidatos, entretanto, é das mais justas, principalmente se 
dústria de Peças para Automóvei;:: e revisáo e que as circunstâncias dr. realizada pelos Grupos Nacionais da cons1derarmos que a benetlCiárta se 
Similar~s, do E~tado de Sáo [l!t;.tio, m·Jmento têm gTande pe."iO em as- Córte Permanente de A:-àitrngem. Um encontra em situação fmanceua ::tfll-
apresentan·:lo considerações ~ôb:-:: · n su:r.tos deSS<~ ordem. Releva. '~n- Govêrno não deve, nem a r1gor pode, t1va. nada percebendo do Tesouro, 
campanha publicitária que .se vem de· rreta~_to, notar que, par ocasião Cia ::ts.sumu· o compronusso de que s2u nem dos o:-g1in.s ó:gão.s da pevidência 
senvolvendo ('.m tUrno do tráff'6ü d~ referido. assembléia, hOUVe um sé- Grupo NaciOnal apresentará, ou nâo, I so:1al. -
caminhões no pais; I rio movimento contra a represen- êste ou aquêle candidato Os grupus Nestas condições. opmam:::~s Ll\'1'1'\-

. -do Sindica.t<> dos Jomalistas ?:•.'·- tação considerada excessiva da têm llberdade de escolha, e no caso yelmente ao proJeto, ' 
fisisonais·. d-o .. Río C:re Janeiro, reme- I América Latina no seio da Côr- de que se trata, o Grupo btaslleuo I Sala rl~~ Comissões, em lô de nur ... 
tendo 0 teor de 11-'jt;_'-o w::; JOl·;~··· ~;:,:; te". . exerceu essa llbctci::tC:e, mdiCand.o ço1 de lSJv -Cezar Vergueu·o Pre-
sindica.lizados em homena.~em ao Pr1- "U1n .favor exc:epcion.al jeito no :1lém dos Senhmes B~sdevant fFran-! S1c.eme. - Julw Lede, Relator. --
der Legislativo, a.pr()Vaàn. em 3 de Brasil"', e que, p:".lr ser excepcional, ga), Cordoba CMéxico), e Alfaro (Pa- Alberto Pasqualtm - P_arstfal Bar­
fevereiro do ano em ci.tr.s~ em r2.'o.J. ,J.f<::l "excluia a pOssibilidad-e de nova ten. -~nam~),_ o Emlxlixador 'Accioly, air.da ro~o~ -, .lur.a.cy MaÇTalhaes,. - ~;!a­
realizada na .sede cto n1e:.:mo ::3:..'1ctí.~ taliva para ainda mats prolongar tal que mformado de que o G::Jvêrno bra- tltw, o.ym'P,~0 · - Paulo fernan,.,es,: 
cato; mandatO''~ é claro que con:stituia um .sileiro não tin~1a candidato. o Em- - NotJUes. Ftlha. 

_ cta união dos penoviários da t-:s~ imp:;;dimento moral para disputarmos, baixador Accioiy como é sabido, fêz ! 
tra.da de Ferro Sorocabana, encllmi, em 1951, a eleição _de um Juiz brasl- _cJnstar, depois da_ indic~çã? do s:u \ Pa1·ecer n.~ 211, de 1955 
nhando moção aprovada em a.sso:'m~ leiro. Além disso: como salientava .c 1_1~stre nome, que n.ao ac.elt~na a can- I 
bléia realizada em Botucatu, em 30 Embaixador Pimentel Brandão P.'ll mdatura, o que f01. comunicado para Da Comissão de Finanças. sc1bre 
de janeiro do corrente ano, sôbn• o 1931 já se objetava ser excessiva 'a're~ os devidos efeitos ao Secretário Ge-~ o Projeto de Lei da Câmara ml-
problema ·da. suce.s.são presidencial: presentação da América Latina no seio ral das Nações Unidas .. A lembrança mero 263. de 1954, que concede a 

_ da câmara Mumcipal de S9..:ltU da Côrte.- do seu nome pelo Grupo b:·a.silêü'o na I -pensão especial de Cr$ 2. oeo.oo 
André, São paulo,· manifestand-o-se Côrte Permanente de Arbitragem foi mensais ao veterano de Camuios, 
contra a emenda .à constituição i)i"O.. Em recente polêmica jomalistica, o apenas . t~ma just.n homenagem ·aos \ Estevão Alves da Silva. 

d D t -0 eg:rérrio ex-Ministro das Relaço'" f'r. Ev- ~eus mor· tos relevant Ne c posta por iniciativa o Sr. ~p~,::a.. ~ ~ -- ..... ~ ~ 1 es. ssas on-
Aliomar Baleeiro, com referencv~ a teriores, Doutor João Neves da Fon- dições, não se fazia necessáriO qual- Relator: Sr. Júlio Leite. 
eleição do Pr-esidente da Repúbllca, toura, manifestou a . opinião de q'.le quer ato para suprir um esquecimento 

- do Sr. Ministro das Rela";flcs nenhum compromisso, ou dever~ res~t- que não ocorreu,·e que, ainda que ti~ 
Exteriores, nos seguintes têrmos, tara do caráter excepcional de que se vesse or:orrido, de modo algum pode~ 
. Mnistério das Relações Exteriores, revestiu a eleição do Juiz brasileiro ria resultar em não cumprimento da 

Rio de Janeir:O. em 1951. Mas seu ilustre su~essor na palavra empenhada pelo Brasil, pois 
Em 11 de março de 1955. pasta, o Professor Vicente Rão, foi de que a indicação do grupô, como se 

Urgente: parecer diferente, e nesta. conformida- ressaltou acima, não implica a res-
G;DPO/õ~6o-2. (04). de expediu em 5 de julho de 1954 à ponsabilidade do Govêrno. 
Pedido de informações. Delegação do Brasil junto à Ol'ganr-
0 Brasil e a Cõrte Internacional de Zal,iáO das Nações Unidas as seguintes 

Justiça: instruções referentes às eleições para 
senhor Primeiro secretário, preenchimento das vagas na Côrte In-
Tenho a honrã de acusar 1·e;::ebimen- ternacional de Justiça, por ocasião da 

to do o:ício n. o 183, de 4 de março IX sessão da Assembléia Geral da 
correilte, -com o qual Vossa EXcelência O.N.g.: 
me encammnou cópia do re-querimento "0 Grupo Nacional indicou os 
de informações n.o 88 apresentado nomes de J Basdevant <F..rança), 
pelo oennor senador J;_.ucio Bitter:court Roberto Cordova. (México)' :Ri-
sôbre a 1·epresentação do Brasil na cardo J · Alfaro (Panamá), e Hil-
Cõrte !nternac.ional de Justiça. debrando Acciofy <Brasil), para as 

vagas a serem preenchidas no 
2. Apresso·-me a encaminhar a curso da IX sessã.o da Assembléia 

vossa EXcelência as respostas aos que~ Geral. Nesse sentido, vossa Ex-

Apr.ovelto a oportunidade p:1ra re­
novar a vossa Excelência os protestos 
da minha alta estima e mais distinta 
consideração. - Raul Fernandes. 

Telegrama do Presidente do Pa:·­
t-ído Social Democrático, ag-radecendo 
a-:s condolências do Senado pelo fale~ 
cimento do Sr, Deputado Lima Cam­
pos. 
SAO LIDOS E VAO A IMPRIMIR 

OS SEGUINTES PARECERES 

Parecer n.' 21 O, oe 1955 

O presente projeto, de autoria do 
noOre Deputado Ponciano dos San­
tcs, concede a Estevão Alves d~ Sil·· 
va, veterano da Campanha de Ca·· 
nudos. a pensão especi::ll de Cr$ · .. ~ 
2.001J,OO mensais. 

Segundo consta dos docume:·.1tcs 
rmexos ao processo, o benefieüirio. 
que se encontra com a ava!lçada .ida·• 
de de 77 ancs. tomou parte naquel!! 
episódio hi~?.,tórico ~ s0 encontra to­
talmente desprovi1r. de recursos que 
lhe nermitam amenizar () fim rta e:üs­
tênCla. 

Trata-se, portanto, de medida que, 
al~m ele justa, terá diminnta cor:~e· 
qüência de ordem financeira. 

Nestas condições, n~Ja -:;emos 11 
op6r à. aprovação do projeto. 

Sala da~ Comiêsões, em 16 de mur­
ço de 1955 - Cezar Verqueiro, Pre­
sidente. - Julio Le.ite, Relator. 
Novacs Filho. - .4lberto Pasquul1ni. sitos formulados no referido p'edido. celência deverá notificar ao Secre-

3 "a) Quais a, ~rmos do compro- tário Geral das Nações Unidas em Da Comissão de Financas, sü- - P_arsttal Barrosf!. - Jurvyn Ma ... 
Ore o Projeto de Lei da Cã,-•wra I g~lhaes. -:-: Mathuz.s Olympw, ven .. 
n.o 261-54, que concede a pensão c1do. - Fllmto Muller. - Pat!lO Fer-

missoo m:sum1do pelb Govêrno brasi- resposta á nota LEG-46-1-02, de 
leiro a rwoelto da futura presidência 28 de 1 abril de 1954. Para govêrrio 
da Cõrte Internacional de Justiça, por de Vossa EXcelência lembro que a 
ocasião da eleição do ilustre Senhor indicação do-Grupo Nacional não 
Levi Car~iro"? implica na concordância do Govêr-

Não 6XIlStlu, nunca, qualquer com- no .brasileiro que, não pleiteanao 
promisso a respeito na presidência da a eleição de candidato brasileiro, 

. Côrte Internacional de Justiça, nem jã assumiu comprorr.üso com ou-
poderia existir, pois, como é sabido, tros Governos". (0 grifo é meu\ . 
cabe à própria Côrte escolher seu Pre~ 4. "b) Em que data foi firmado tal 
sidente. O que se ventilou na imprcn- compromisso e quem o assumiu em 
sa e certamente determinou o reque- nome do Brasil"? 
rimli!nto de informações do Senhor Se­
nador Lucia Bittencourt, foi se tinha, 
ou não havido um compromisso c?o 
nosso Govêrno de se abster de disputa!' 
a eleição de um juiz brasileiro pnra 
aquêle Tribunal, quando expirasse, em 
1954, o têrmo de 9 anos preenchido 
sucessivamente pelos Doutores Phila­
delpho Azevedo e Levl Carneir.o. Com­
promisso, no sentido de ajuste 10rmal, 
objetivando essa abstenção, não houve. 
Houv'e, sim, um compromisso tâcito, 
ou dever moral, de não concorrermos 
com um candidato brasileiro às elei­
ções de 1954. O próprio Govêrno bra­
sileiro ·assim o entendeu na ocasião, 
como se verá adiante. ~sse compro­
misso resultou das condições em que 
se procedera à eleição do ooutor Levl 
carneiro, na vaga do Doutor Philadel­
pho, no a.p.o de 1951. Estão elas des­
critas pelo ,.-Embaixador Pimentel 
Brandão, antigo SecretáriO Geral do 
Ministério das Relações ExteriOres e 
Chefe da Delegação Brasileira á As­
sembléia Geral das Nações Unidas 
nesse ano, num despacho que rezava: 

c• Quanto à reeleição do Senhor 
Levt carneiro, não nos parece que 
possamos plelteaá-la.. Ficou bem 
claro, na Assembléia da ONU, em 
Paris, que a sua eleição para com­
pletar o mandato do saudoso mP~­
tre Doutor Phíladelpho de Ate\ 
constituia um favor ('Xcer.(;'.·c :·-:. , 

5. 11 C) Se havia algum motivo re­
levante para que êsoo compromiss·o 
fôsse mantido em segredo até a pre~ 
sente data, sOmente sendo revelado 
agora, depois que o Itamaratf foi 
acusado de agir com displicência. No 
caso afirmativo qual o fato que fêz 
cessar a obrigatoriedade ou conveni­
ência do sigilo". 

No caso presente, não_ havia utili­
dade nem interêsse em divulgar êsse 
compromisso. o assunto, entretanto 
não tinha caráter secreto ou confiden­
cial. Dêle tinhani conhecimetno os 
funCionários que deviam tratar da ma~ 
téria, e logo que o caso foi ventilado 
na imprensa, os esclarecimentos fo­
ram prestados pelo mesmo veiculo. 

"d) Não tendo sido, oportuna­
mente, advertidos os arbitras bra­

sileiroa da existência do referido 
compromi.sso, se houve algum ato 
posterior do Ministério procuran­
do suprir êSse esquecimento, a fim 
de impedir que o Brasil pudesse 
vir a ser acusado. de fugir ao cum­
primento da palavra empenhada 
oom o lançamento de outra. can­
didatura, o que aliás ocorreu, se­
gundo a carta do Senhor Levi 
Carneiro. No caso de ter havido 
tal ata, qual a sua data, o meio 
pelo qual foi expedido, bem como 
o seu número no protocolo ou 
serviço de comuniCações". 

especial de Cr$ 3.000,()0 mensais nandes. · 
a Çarolina de Marinho Amora. 

Relator: Sr. Júlio Leite. 
Pelo presente projeto é concedida 

a pensão especial de CrS 3. OOO.OG 
mensais a Carolina de Ma'rinho Amo~ 
ra, viúva do engenheiro Joiio de 
AraUjo Amora, falecido em 1948. 

Justificando a medida, o sen ilus­
tre autor, Deputado campos Vergal, 
lembra competir ao congre~so. t~omo 
uma de suas finalidades, o 1'econhc­
cimento dos serviços prest-ados ao 
pais pelos que se tenha'm destacado 
em suas respectivas atividr.des pro­
fisisonais, esclarecendo que o enge­
nheiro João de AraUjo Amm:a, "em­
bora em tõda a sua longa yida ·bas­
tante tenha trabalhado, não .só pru·a 
o Govêrno Federal (Inspetor de ín­
dias, no Amazonas, e construt·Jr do 
Pôrto de Aracajú), como para os 
de várias unidades fede r ativas 
(Amazonas, Paraná, ceará, Minas 
Gerais é Rio de Janeiro) , nunGa o 
fêz como servidor efetivo, mas, tão 
sOmente em comissão, ocupando car­
gos de chefia, que dignificou como 
ninguém e aos quais emprestou o 
valor de sua inteligência lúcida, de 
seu caráter forrado de cordura e de 
uma honradez inatacável". 

'De fatô, à longa atividade profis­
sional do extinto muito deve o desen­
volvimento econômico do pais pela 
colaboração eficiente que imprimiu a 
empreendimentos pú.blicos de real sig­
nificação, dentre os quais 5e desta­
cam o levantamento geogrãflco da 
Amazônia, a modernização da cidade 
de Manaus •. a· ..:olonização do Ter­
ritório do Acre, a construçlio dos acu~ 
des de Orós, Quixadá e Vale dos 
Paus, no ceará, a construção do Pôr­
to de Aracajú e tt construção d"as 
estradas de rodagem Cnm:Ys ~- Cab:-

Parecer n.' 212, de 1955 
' Da Comissão de Finança.~ ~-~1bre 

o Projeto de Lei da Câmara nü ... 
mero 269-54, que retifica o O;ça ... 
mento Geral da União (Lei n:í.· 
mero 2 .135, de 14-12-53). 

Relator: Sr. Juracy Magalhâe3, 
1. O presente projeto, de autoria 

do ilustre Deputado João Agripin<J, re• 
tifica o Orçamento de 1954, discri­
minando da dotação global de Cl'$ 
3.400.000,00. destinada a acõrdos com 
o Estado de Pernambuco, através Oo 
Ministério da Agricultut:a, a parcela 
de Cr$ 1. 000.000,00 para a. , crl.ação 
de um Pôsto de Colonização em PE~­
trolina. 

2. Conforme esclarece o seu autor, 
a proposição renova emenda apresen­
tada pelo Deputado Severino Maris 
ao Projeto de Orçamento para 1954 
e que, apesar de aprovada pela Câ­
mara nestes têrmos, deixou de as .. 
sim figurar na Lei de Meios do úl· 
timo e>~:ercício. 

3. A medida, portantO, tem tôda 
procedência, Mas como implica na 
alteração do Orçamento de 1954, cuja 
vigência terminou com o respe~ctiva 
exercício financeiro, perdeu a opor­
tunidade, tornando-se prática e ju­
rldic~mente inócua. 

Conseqüentemente, opinamos pela. 
rejeição do Projeta de Lel da, Câ• 
mara n.0 269~M·. 

Sala das comissões, em 16 de mar· 
ço de "1955. - Cezar Vergueiro, Pre­
sidente. - Juracy Magalhães, Rela­
tor. Parst/al Barroso. ·- Jurlo 
Leite. - Filinto Müller.· - Alberto 
Pasquaztnt. - Paulo Fernandes-. 
Nov..re~ Filho. 



.Parecer n.ó 213, de 1955 
Da Comissão ãe Finanças :.·óbre 

o Projeto de Lei do Senddo nú~ 
mero 83, de 1954, que revoga o 
art. 2. 0 da Lei número 2.266, de 
12 de julho de 1954 e a letra E do 
item I do art. 6. o da Lei número 
1.493, de 13 de de.zembro de 1951. 

,Relator: Sr. Paulo Fernandes. 
A cnnce:::são de uuxUios e subeven­

çõcioi, pt"!la pnião, a instituições. públi~ 
cas, autárquicaS, semi-estatais. ou pl·i­
vendas, está regulada pela Lei 1úmP1 o 
1.493, de 13 de clezembm de 1951, 
com alterações introduzidas pela de 
n." 2. 266, de 12 de julho de 1954. 

Esta última - é o que se depreendc 
de sua leitura teve em mira especial· 
mente,· estender os dispositivos da 
ít)rimcira a todos os Ministérios. rte 
vez que a. Lei n.0• 1.493 ·limitava-se 
Unicamente a dis-ciplinar o coilcurso 
financeiro proporcion::~do através do 
então Ministério da Educação e Saú­
de. 

Paralelamente, entretanto, a Lei hú­
me:o 2, 266 corrigiu dispositivos nnte-
l'iores, _ 

Foi o que p-retendeu seu art. 2." que 
determinou a re~i'ogaçã.o da letnt d, 
item I, do .art. 6." da lei primitiv,t, 
na cíual se vedava a concessão de 
subvenções à instituição que "distrl­
bua benefícios apenas aos- próprios 
membros ou proprietários e resp~cti-
'\'as famílias". --

Do exame do assunto vérifica-se, de 
pronto, haver ocorrido equívoco, posto 
que não nos parece conveniente revo­
gar-se dispositivo que sa. apres-enta com 
os mais salutar€s p-rop)sitos. 

Aliás o autor do projeto, Senador 
Costa Pereira, ao justificá-lo, aponta 
o êrro cometido ao pretender-se reti­
rar a alínea d, trocando-a, poréin, 
pEla e, (esta sim 'prejudicial â conces­
.são de favores ·oficiais, põsto que im­
pedia o beneficiamento ele instituições 
Que, embora em pleno funcionamento, 
não houvessem sido fundadas até 31 
de dezembro do ano anterior ao da 
elaboi'ação da lei orçamentária), e 
assim fazendo-se decretar e Promu1-
gar;ta atual Lei n;O 2.266. · 

O· projeto em cau.sa, portanto, visa 
e. corrigir tal anomalia, que, segundo 
seu autor, atinge pt·ofundamente a 
muitas associações Rurais, com o que 
estamos de pleno· acõrdo. 

Vale recordar, outrossim que a mes­
mn Lei n." 2. 266 em outro de seus 
postulados (art. 5.0 ), enibora exclusi­
vamente para o exercício financeir0 
de 1953, reconheceu a conveniência 
de sê náo' apllcar às subvenções cons­
tuntes do orçamento para o Mitlistéri.1 
da Agrícultura as restrições mencio­
nadv.s na alínea em causa. 

Do expôsto verifica-se Cjue o projeto 
objetira da1· vigência à alínea d, ora 
revogada, e suprimir as restrições con-
tidas na letra e. · 

Pelas razões acima arroladas somas 
de parecer favorável ao projeto. 

Sala das COmissões em, 16 de março 
de 1955. - Cezar Vergueiro, Presiden­
te. - PaUlo Ferncwdes, Relator. ~ 
Julio Leite. - Mathias Alympio. -
Alberto Pasqualini. - Parsijal Barro­
so. - Juracy Magalhães. 

COMPARECEM MAIS .OS SENHO­
RES SENADORES: 

Georgino Avelino. - Ruy Carnei­
ro. - .Toão A.rrttda. - Jarbas Mara-
11./lâO. ~ Lourival Fontes. - ·Gui­
lltenne ltfalaquias. - Benedito Vala-

- dares. - Lúcio Bittencourt. - Coim~ 
bra Bueno'. - Nereu· Ramos 10) . 

DEIXAM DE COMPARECER OS 
SRS. SE_NADORES! 

Alvaro Adolpho. - SebUstião Ar­
cher. - Victortno Freire ·- Arêa 
Leão. - Parsijal Barroso. - Attílio 
Vivacqua. - Pa11lo Fernandes. - Ce­
.sar Vergueiro. - Lino de Matos. 
Paulo Abre-u. OtlÚ:m Mãder. 
Aló Guimarães. __._ Moisés Lupion. 
Annn.ndo Câ.mara 1 14), 

:mne 

~ lllt. 'PRESIDEl'ITE: 
- Está finda a leitura do expedien-

te. .-
Tem a palavra o 1nobre Senador 

Kerginaldo Ca;•alcanti, primeirO ora­
dor inscrito. 

O SR. KERG!NALDO ·CAV,iL­
GANTI< 

"Mar_çó éle 195~ 

externado por outr4JS colegas. de que os meios de transporte hoje oferec12m, 
não devemos mais debater a Petro- estou ~rto de que -poderemos dentro 
brás, aparélho legalmente constituido, de penado relativamente curto at€n .. 
mormente }}orque vem demonstrando dE.~ ~s exigências, trazendo pa-r~ a co­
capa-cidade para a consecução de seus. letlvldade beneficios. que, de outra 
objetivos, desde o conselho Nacional sorte, demandariam tempo muito 
do petróleo até a sua instituição Ie"'al maior. 
vigente hoje em dia. "'· S:t;..' Pr~sidente, u,ma. das objeções 

De fato, nós, os bbsileiros, exclu.si- que :ne fizeram foi ~ de que cn..zando 
( . í'amente. r.ós, com coragem, tenaci- termmasse o petróleo venezu€lano -
Não foi revrsto pelo orador) - Sr · dade e patriotismo, enfrentamos as o que é cem possível, porque tudo 

Presidente, prometi, em discmso que dif:cu}dades da situac.ão. vencemos aqmlo que ~::e extrai finda, ·e 'portan-
pronunciei numa das seE·sões ant-ece- b.st t ·1 -
dentes, trazc·r ao- conhecimento desta o ... ácuios inumeráveis, transpuz-Emos o, e e nao 2erá etern~ - perdura>I'iam 

dlhculdades imensas e, a final, sõbre as· estradas, os edifídos, os hospitais 
Casa o memorial que me foi diriQ'ido d t' e t,·do ma1· ~ o t·rro 1smo que tudo • maculava, - ..: s. 
pelo D'r. Armando Dias Tavares, em i- trouxemos 0 jôrro de Nova. O linda Confetso a v. Ex. a Sr. Presidtmt€', 
nente professor de fisica, e ,que é r.e- que é a página de redenrão económi~ qae êste qua·dro é apenas apareut3.­
futação cabal à justificação produzi- ca do povo bi-aslleiro. · n:ente sedutor. Quando num QrgaliiS­
da pe1o Dr. p!inio ·Pompeu, quando o Sr. Lima Teixeira _ Permite V. mo ...:omplexo, cmno o de um Estado, 
Senador, a projeto de .sua autoria, Ex.a um aparte? os membro.; que o constituem,: não 
modificativo rlA petrobrás. o SR. KERGINALDO CAV:\.L- se entrosam em harmon~·J. ~'OJTelata, 

Sei, comO advertiu um dos ilustres CANTI _ Ouvirei com nraz.zr 
0 

apar- o que dc.·i resulta afinal, é o desgaste 
colegas;' ·.1ue o instante já não é para te de v. Ex. a - Assim, em vez de prosperidade haverá 
debates porque, sobretudo, exige ação. o Sr. Lima Teixeira _ V. ~.a di.z empobrecimento, trazendo ·as- maJ.s 

Como o eminente General Flore_s da mu·to oe graves pt·rtuibo.ções. 
C h d ·t· , 1 m: vencemos uma grande T•n1os. •, ll·a·s. denti'O de ca••. exe1n· un a. posE-a a m1 1r que at_s ao sur- ,etap 1 Lemb d o " " ..... 
· t t 'I 1 . < : ro-me e scar Cordeiro, 11lo p·-laro, que podei·I··mcs c••m'.n•r· g1n1en o d':l >;~ 1:0 eo em Nova O ind11. p10ne1ro d d be t L'-'-' "' ""'' "' . . . d. a esco r a do petróleo, mas, b•sta o seu enunci'ado ,·1a1"" que se acll'rassem os e.sp1ntns no rscm·- que tut u d f 1 · " - - ~'"" 

. ;o • sem e:s a ee1ment.o, p:lr·a logo compreendamos 0 . alcãnc2._ da oJ:J-
rer ao reJpeit~ da tese; mas, de então que sua exploração se torn~se reali- jeção. 
p.or dia11te, a teimosia jã seria impa- dade, e das dificuldades "'Ue teve de E. d A ct' · 
t.riofisrrío. enfrentar. 'J ' o caso o mazonrs nos . us rm-

Os f ates,· na· sua evidência. criam reos d•a bon-acha · . Hoje, d~onidos tRntos anos, en- Qtie vimos &E? 
condições· exce.pcionais. q·ue sub-ardi- contra se n B h' · ' -. • a a Ja, a Refmaria de Prédios .suntuosos. teatros admirá~ nam aos s-eus aspectos multifários to- Mata•'pe " Ih 

_ ~.1 .' uma o,[. as me ores do país, veis, um padrão de vida e\~J,;ado: Pa· dos· os brasileíros bem intencionadas. qu •• til _e ws a e refma nos.so próp1·iO p~- m.lá iam, ao.; milhareS os ncrdestincs, 
Nêste instante. as ~ses ficam mar- troleo, sendo de notar. que aquêle E:s- Era o. Eldorado no Extremo Norte do 

ginais. J:.orque o fato, 11a sua realida. tado . e Sergipe são abastecidos com pais. 
de palpaante, trouxe argumento novo. gasolma do s b 1 b · D . · u EO o ~uano, E' par e um momento para outl'..J, porem, 
e irrespondível - a existência, real, cm:;..s.zgumte, etapa vencida, a que a sorrelfa, o inglês, de braçry dado 
de excelente petrólea, na qualidade e, hoJe ~ acrescenta <JUtra, com a des- com 0 ·':lmerica·no cr.pitn-lista, t;on::;cgue 
P:lS.'3iveim.ente, em grand-e quantidade coberta de Nova Qlinq.a. as mudas, a sementes, vai para Java. 
às margens do baixD Madeira, no 0 <::lR KER Borneu, para a Asia, enfim, e 1.:\ efe .. 
grande vale amazLnico. v~ ·· GINALDo CAVAL- tua gfandes e metodizadas plantações: 

. C:AN'n - O apart-e do nobre colega D1'sf,".·I·ç•adamente, , .• ,· 1·11crcmentando, Não existe brasileiro, digno dêss.e esclarece e t ·r· 1 · • · om Ica, e UCida e ao mes- e fomentando seu cultivo. dese·,Jvol­nome, que não se sinta alvoraçado mo tempo enco•aJ·a N' · . . · · ao e nem s2rá v~:;ndo-o constantemente, até :1.nê de com :1 descoberta do petrôleo em nos- Jamais demasia sal·ent 
. . . . l ar o paJl€1 que repente surge 1.1n:. mer·.::b.d0-3, ::>ferece.n-so sub-solo. Com seu aparecimento, a Bahia· p1one1ra e ~ ' • V m representando do o produto a preços sem ccmpetidor . isto é, com sua vinda à flux, J.á não· na des"oberta do t ·1 b ~ .- ~ pe ro eo em como Fomos, portanto, esmagados. 

constitui dúvida que, dentro em t~eve, o estvrça. e a tenacidade de seus !i-
atingiremos a auto suficiência, senão 11:tos, I?OVJ-dcs por êsse sentimento na- E que Ocorreu? ·r. 
a possibilidade, de nos constituirmos ~mnahsta que constitui uma das suas Que sucedeu a Amázoniu, com seus 
num país exportador de combustíveis, mvuigare.s . virttl.Ees. palácics suntuosos, suas residêncins ad 
líquidos. Tenho a impr~.:.São, por \'ezes; de miráveis, não dispondo dos inetos fi· 

sei, Sr. Presidente. quão longa seri que cs _meus opositor~s desejariam que nanceiros indispensávP.is à sua mrtnu· 
a tarefa a executar e os ·pass-os que ~ P.etrol,eo surgisse ja pronto, a man- t-cnção? 
ainda teremos de dar; mas, ninguém .,~1ems. a vontaq.e, com 13 mesma fad~ Sobreveio a crise em que s~ V€'1U 
se permite supôr que, nem .os países lldade com que Pallas Athenea sãiu detatendo e que sô a.gora, provavel­
mais .capitalizados, de um ·momento do cérebro de JÚpiter. mente, com a· jon-o do petró~<:o em 
para outro, sejam capazes de superar O Sr. Lima Teixeira _ Pennite v. Nova Olindo., poderá vir- a superar. se 
problema dessa màgnitude, de resol- Ex.a outro aparte? não comet€·rmos a loucura de entre .. 
vê-lo de modo a atender mesmo às O SR. KERGINALDO CAVALCAN- gar esta riqueza às mãos ávida's -e ia• 
próprlaa exigências. T:r.- Pois não. r.anciosas do capitalismo internado-

Peço a atenção do senado, como O ·sr. I:fma -Teixeira - Hâ . pouco na I. 
exemplificação do que estou proferin- te~po, estive ~a Bahia, minha tene:, E' o que sw::ederá. Sr. Presidente, 
do, ,para o ca~o do Canadá. e ttye oportumdade de ,converw.r cõm à Venezuela. · 

o diretor da Re.·finaria de Mataripe, Estive com um s.mígo que mom em-
E' o Canadá país de grande riqu.eza e_ de lhe perguntar qual a sua 1.eceita. Maracaibo - centro petrolífe!'o por 

econômic>J.. de alta proficiência finan- F1q~1ei surpreendido quando 0 DL Per- excelên~ia - jovens filho de Pernam.,. 
ceira que há muitos anos. na' oroVín- ro:u ~me iillormou.que era de oitenta buco, e que se encontra na.que!a cida­
cia de Alberta. descobriu petróleo em L!nlhoes de cruzeiros e me ~·diamou de no exercício da profissão, muito 
quantidade extraordinária. ··~e porv:entur~, aument~rem · 0 preço bem remunerada, aliás,. Indagut:i-lhe 

O poço de Le Duc tem jorrado 3 dt::l gasolma, nao se admu·e se a ;·ecei- da situação daquele puí~. Respondeu­
vontade. As condições são excepcio- ta. chegar a duzentos milhões. me que ei'3 de-s mais singulares do 
nais,- não só pelas condições financei- O SR. KERGINALDO CAVALC.:AN- mundo. "Para nfi.o ir .longe, cselare­
ras .do Canadá, c:Jmo, também,.. pela Tl -----:_ P~r .ai, meu nObre colega vê ceu-me éle, bast'a dizer-lhe que a en­
convizinhança dos Estados Unidos da. o pai3, ve o S€·nado; todos nós ve'mos trada de turi cinema qualquer custa 
América do Norte. a sign~ficação objetiva que tem para 80 cruzeiros. Por ai se vê que, propcn·-
~ interloigação' de éapitais. 'a proxJ- o ~ras:_l a descoberta do petróleo. A cionalmente aos ordenadcs e aos sa­

midade e outros fatores facilitaram. t·.efmaçao do óleo negro, como bem s~~ iâr:as que lá se obtêm é. sem dúvida 
c.~rtamente, a. exploracão do petróleo lle.nta. a nobre Senador Lima Teb.ei- ~: est'"·rrt:'Cel'. AdemaiS, a agrir.últura 
no cana dá. - ra, digno rep:esentante da Ba-hia, já nli ~:áticamente não existe.'' 

Mas, veja-se bem, Sr. Presidente, ap_rese~ta- ín(itce extraordinário. A re- Não preci.so ir longe para confirmar 
- e para is~o solicito a atenção do Celta e alguma coisa que mere..::e mé'- esta informação. Basta-me invocar o 
Senado _ ainda hoje .. 0 cana dá sà~ d1tada · testemunho dado, nêste í·e:::into 
mente _atende, com a sua prod~ção, a _Dai _por que é de se comprce.:-J.rlET a qual)do em debatia o problema do·.pe­
um terço d::ts suas necessidade-S. teimosia ·e -ca insistência com que .se tróleo - pelo eminente Senador Fer­
Como então, pretender-se, como se pretende, de tódas as formas e por nande.:; Tavon:t. S. Ex.a .::hegou a. afir­
pretende, que ~al d-escoberto 0 petró- todos os me.ios, ·i.mPedh- que 0 Brasil mar que nn Venezuela, atua.:ment€', 
leo de Nova olmda, jã _possamo:s en- possa, daqur por diante, continuz·r à até couve se_ importa .. , 
frentar as noesas necessidades e re: testa E:'Xclusiva dos seus dest!h~s pe- Sr. Prea1dente, é Umn ca!amülade, 

1 d·r· 1 tl'olíferos. é uma desgraça para .·um pa~s .J'ue, so ver as 1 ICU Cades, aliás já. crôni- s 
cas. d~ntro das c;_uais nos debatemos? r. Presidente,.foVem 1914 -que na dfspondo de mais de 700 m.Ihõt;3 de 

Não é, pois, argumento sincero essa Ven~zuela, surgiu Q primeiro 'jacto de dólares anuais. somente em "royal-
opos.- r pe_troleo- o poço Mene ·oran.·.de. Mas· tice.s" sõbre.o petróleo, contudo se e.n-Içao que se ·az à capacidade- que 9 
porventura ·te-nham<ls para tazer fi'IJ,~ ~o ~m 1 22. é que ali comE"ÇOU a pro- contre numa indigênria a.gricola ta­
e, talvez, pará solucion~r 0 problema. (:~çao- sut;stancíal do óleo- negro com manha· que até .couve careça: importar. 

Ora, sr. Presidente, assim trazido cerca. de quatro mil barris diários. -NãO quero, não desejo para o meu 
ao conhecimento do Senado esse fato. . HoJe, porém, na venezuela a· produ~ país· situação des.m. natureza: o que 

ç·::w esta aumentada de 450 vêzc3 à qu€:rerrioS, 03 brasileiros é um~1 rique-que. responde a uma série de objeções u t d t 
cav1losas, quando não- -interessada'. Q e an ece en emente me referi. Zé!. que se empregue .no desenvoJ·Jimen- -

- Como· ~e vê, não ~e comeca com de- t:J de· nossa Pátria-, no bem e;; ta!' ge-
:]Ue•_·o coa.d.;uvar Q JlOnto de vJ,,fn, .iá n:nsins. Dado entretanto, 0 'avanç'J que ral do no.-::so povo, d~ntra de nm:l 



- l!intol)lzação, de uma correlação que 
ltxclua não só os quistos econômicos e iinanceitos como, também certas hi­

. pertro.fias, q1.1e, afírua.l, redUndarão em 
.mal orgânico de consequências desas­
trosas. 

Algum dia, Sr. Pl·esidente, se a Ve­
nezuela continuar f>x>plOl'ada pelo ca.­
I»ta:\ism<:l internad<mal, que tuda faz 
_para o pa.ís não se ap~rcebet do que 
existe. algum dia ttespertarlt esgotfl.da. 
O óleo que hoje lhe lubrifica. as en­
tranhas secará, e· não restará àquele 
povo senão a contemplação meluncó­
Jicã de pa·lâclos inutets e de u•a Itli­
~ria para a qual já não existe r€'1né­
-dío, porque até a trjsteza e o deses-
--pêro, pe11etrando-lhe fUndamente a 
alma, contribuirão p~ra desa\ento 
n1aior. 

Cia para todoo nós .porque, inconte.stá .. 
vetmente, o pão é indispE-nsável a<> 
homem. · 
vamos fa?;endo alguma ooisa no par .. 

ticular, mas :pod-ería ser muito mais 
se houvesse diSposição firme e tenaz 
de enfrentar e doiUinar o problema, 
como -oonvéru o enfrentemos e domi­
nemos. 

Sr. Presidente, V. Exa., que 6 d~ 
uma. terra onde se p;:oduz o magnífico 
cereal louro, sabe que o Bra.!iil, -cornru·­
cia1merite, está ca-pacitado· a fornecer 
um têrmo do trígo necessário ao seu 
consumO. Resulta daí c1ue u:n têrço 
da caminhada já .e-stá- vencitla; e po-· 
demos u1tra;pas,sar o ttestant~, se para 
tauto tivermos continuidade e deter­
minação. E'nt::-e~anto, que sucede Sr. 
Presidente?_ 

Depois de tanto se fa.lar ho fomento 
Nós, os nacion::dista.s, vimo.s fre- da agricultura triticula, depois de sê 

quentemente advertindo a Nação dês- dizer· que: estarnos procm·ando desen­
.ses perigos. Nós 'os naciúoolistas, te- volver a produção de trigo no país, 
rnos alert~do a at~nção da opinião não sei porque, de a1gun1 rempo para 
pública pal'a acontecimento3 dessa ca, houve certo arrefecimento, certo 
natureza; nós, os nacionalistas, na de- silêncio, como que um presságio tris~ 
fesa consta:nte e sempre vigilante d<Js te de desinter~se das n6ssas autori~ 
intetêsses econômicos do Brasíl, não dades. 
:recuaremos um milimetro no prová- Ná<> ::et- o que aconte~e no Rio G:ran 
sito de continuar ne~ss independenti~ de do Sul - e qui .se encontram emi­
:t.ação, que é e será a fôrça máscula nentes Senadores repl·esentantes Cb.~ 
que nos impelirá -às, conquista!:> do que1e Eslado ~ m·as tenho para ro1m 
.amanhã. que a tarefa, embora. complexa, po-

Disse eu, Sr. Presidente, que, en- deria encontra1· melho1· apów do ao ... 
quanto di.scutiamos o montante ds...s vêrno Fedeia1, e taml:*m, de::;se sem~ 
divisas· expendidas pelo Bmsfl com os pre famlgerado capital privado. ctes­
combustíveis líqUidos em geral, sHen- sa celebrado iniciativa. particular, que, 
c.íávamos o que a nação pagava- pelo oontudo, não l!le abalança a resolver o 
trigo estrangeiro. Não .se ouvia uma problema dos sU-as, aéreos óu subter­
·palavm, o mínimo reba:te em derredor raneos, e dos transnóttes correlato.!; 
1io aseuntQ. ca.pazes de estimulal: a produção do 

será que ignoramos fato tão grave, trigo no Río Grande do Sul. 
que tanto pesa sôbre a nossa vida. fi- Sabem os emingntes parlamentaretí 
_nanceira e tanto esgota. as nossas pos- do Estado sulino que o Rio Grande 
Sibilidades no ba·lanço de pagamen- do SuJ, com suas· planices onduladas 
tos? . e maravilhosas; Santa Catarina, a 

Não ~rd'J, Sr. Presidente em ver .. terra de V. Exa., Sr. Presidente; o 
dade, confesso a. v. Ex.a que não pos~ Paraná, mesmo Minas Gerais e -
fiO crer. porque não dizer? a J3.ah1a poderiam 

ora, ~tamos dependendo. na com~ produzir trigo, a fim de n'os liberta­
(pra de trigo para o nosso consumo re:I_l da exportação Q.e camhitü.s de 
:mais d·e Cr$ 3. 491.000.000,00, segundo dt'V'lsas, que óra constituem o gi.ande 
-estBtística de 1953 _ portanto não problema do BrasiL · 
muito rebente __; fornecida pela revis~ Sr. Presidente, o que se vê, entre­
ta. "Rodovia"; enquanto que, em ga .. tanto, é sintoma alarmante de incU­
solina, de que tanto se fala. só dís- ferença num campo dos mais fecun­
pendemos, na mesma época, um bilião ·dos em nosso país. O fato é irretor­
e novecentos milhões de cruzeiros. E quive] e a Nação precisa saber: paga 
se quiserll}OS ter em conta tudo quan- mos muito mais peJo tl'igo importado 
to gastamos não só com gasolina, ma.s que pela gasolina. 
também com q_uerozene, ôleo Diesel, E o mais grave - f.n-se mister res~ 
full-oil e outros lubrificailtes, verifi- saltar- é que, enquanto para produ .. 
caremo.s que a percentagem de 15 por di~ gasolina tínhamos de encontrar o 
cento e pOuco. fica apenas ah5m do óleo no Sub--solo, para produzir trigo 
que consuminos com o ttigo, no totsl Jâ dlspunhamos de solo agricultãvel 
de 1, e pouco. à'.a.ltura de dar_ à.Naçã-o ac.

4
uilo de que' 

E' o caso de perguntar ao Pais: por carece para se libertar dessa impor­
f1Ue fingimos ignorar a situação? Por tação tão. grr:.vcsa para as nossas fi· 
que o clamor tremendo que se levanta, nanças. 
-de m-odo a impôr situação especial no o .Sr. Lima Teixeira _ Permite v. 
que se refere à Pt:trobrás, quando u.:n Ex.n um aparte? 
silêncio de chumbo pesa sôbre a lm~ 
portação de trigo? O SR. KERGINALDO ChV.~L-

Sr. President~. niio !'lería justo, ra- CANTI - Com muito prazer. 
zoávei, patriótico, que os jornais, as O Sr. Lh.na TeiXeira - v. Ex.a tem 
rário-emissoras, as tribunas do Par- t-ôda razão nas apreciações que vem 
lamento se mobilizassem para defen- fazendo a respeito do trigo, Na :sa­
der, estimular, i.ncrenlentar, Iomen .. hía os fazendeiros do Munlclpio de 
ta~: a produção do trigó no ·Brasil, a Jabaquara. ~ntenderam de plantar 
fim de nos libertamos de.sSB. grande trigo, poi.s o clima ero. favorável. Fi~ 
sangria de divisas? · zeram-:no, realmente, , em grande 

Mas ninguérn o diz ao povo hrasileJ- quantidade. Apelaram para 0 Minis~ 
ro, porque não ii.Onvem Que êle o Sfti- tério da Agricultura, cujos técnicos 
Va. acompanharam a marcha da planta-

O Que ouvlmos neste re;,:into, da ção e prometersm mãquh.as especiais, 
bancada em que se sentava o nobre necessál'ia.s na época da colheita. o 
senador· /Jssis Chsteaubriand - ~ue Govêrno do Estado intercedeu. mas 
lam-entávelmente não está :presente as máquinas não chegaram a ú:rnpo 
por se ter findacfu o seu mandato -'- e os ngricultores tíveram prejuízo in­
foi s, Exa. advogar e pleitear e:n al- calculável. Houve. como era natw·al 
tos brades que cteixuESemcs de prodn- gronde desânimo e certo pessírnismo, 

>'ir trigol soOretudo porque seu plantio co!llo é comum em nosso tUeio. Aqué-
era uma. avt:ntura, dada_s as· i:{u3Hds.- [ f d t- 1 d t 
des àcida.s dos terrenos de que disno- es azen - 6) s es -ao 10je escren e:; 
mos. , ~r e não mais pr·etenderu continuar o 

Lembro-me, pol'êm, de haver ·con- plantio do trigo. Preferem empreg:al 
r.c3 tac1o a assertiva de s. Exa.:inctu- sua atividade em qualquet outra hi· 
sive .salientando que, além de não se-- vou r a· -
rem ácidos na sua generalidade, con O .SR. KERG-INALDO CAVAI.· 
forme declarava, se tratava. de obstá- C.I\NTI - Come süo tsi!;t<::s. Sr. I'te~ 
culo transponivel em face dos pro~ sideilte, essas pnlavr::tS: como . nos 
gressc.s obtidos através da químiCa. I desa.lentall1, como nos f .nem mal ao 

Corn efeitn, o problema do trigo no corac5.o. Tanto mais quando ouvimos 
T'trasi1, se reves~€- d:t maior im-P'OrL'in~ t:m ·ho:nsm da alta res;Jon.'lahHS::la~:c 

do nobre coiega pela. Bahla, senador Ora, já não Stt cogita de export'l.t.. 
Lima Teixeira, declarar que na sua. como no caso do algodão, zhas de im­
terra iá f-oi tentada a plantação do portar e, para isso, precisamos de pa­
trjgo em quantíQ.ade mas, na hm·a gar. A não ser quando se compl'a .na 
oportuna tudo faltou, restando ape- Argentina; precisamos pagar em moeda. 
mts ao lavmdor a amargurfl. e o desà- forte, em moeda conversível, ent àá­
nimo: - lares. Onde se deduz que oonvil'á ao 

O Sr. Fernandes Tavora ~ v. E:.-.a. Brasil estimulflr ~ produção tritíi!Oia 
dá licença para um aparte? c Ievat o amparo ind:Lsp-ensável àS r.e-

0 SR. KERGINALDO .CAV~>\L~ giões que PQderu produzir o trigo, i:ffi­
CANTI -.V. Ex.tt é mestl'e e eu o tretanto, quando nóS, os nacionalistas. 
escuto com muito -respeito. divulgamos tese dessa expressão, Ces-

0 Sr. Fernandes Tavora - o que o sa altn. slgnlficação, lo&_o nos pOJ)de­
nobre representante da Bahia disse ram que não há vantagem, se podemos 
com rela-ção ao trigo verifica-se, to~ importar o produto mais baratn do 
dos os s.nos, no nordeste quanta a tô· que aquêle que· podemos produziJ·! 
das -as outras culttu'ns, o algodão, o Vê o Senado a àlferença entre o 
milh(l, o feijão, etc. Quando gritamos pensamento dos nacionalistas e o dQs 
que a lag'arta ·estã comendo tudo, estil. homens ·que são mais comerclantes do 
dizjmando a.s lav..ouras:, promete-se qu~ fundamentalmente brasileiros. 
mandar milhfl.res de pulve.rlzadore.s ll:: necessário. Sr. Presidente, cbte~ 
que nunca chegam. T:emos, assim nhamcs. neste particular, uma auta::,.~ 
p1·ejuízo da ordem de 4'0 % e 50% du suficiência, se não integral. pelo mt:-­
lavoma, por faltar a promessa. do en- nos relativa, porque, mesmo a .A.t'ger.· 
via de p~Iverizadoree_. tina, que nos vende trlgo e acelta. a 

o SR. KERGINALDO CAVAL·- nossa moeda, procura, a tod0 transe. 
CANTI _ f: um fnto 0 que v. Ex.a libetrtar-se das importações brflsilei­
está dizendo. concordo com 0 nobl·e l'as. Procura ver-se li1re da import1-
cole!!a, po':que sou de lã e conheço ção de madeira, como jáse libertem ao 

~ cme me consta, da do m~:..te e, talvez, 
bem o que se passa. - t · d. · · 

o .sr. Lima Teixeira _ v, Ex. tl. me nao es eJa longe o 1a em que delXa::a 
· de UtJS com!)rar até mesmo banr.nas. 

permite mais um aparte? Por que sômente nós ncam:~ de 
O SR. KERGI:NALDO CAVAL~ braços cruzados, quando outl'ru; Na­

O.l~NTt- Póís não ... V. gx.a me dá ções· se defendem das ex~ort9-~;"ée!l 
muito prazer. : que lhes fazc:mos ? Coma conttr~ua-

0 sr, Lima Teixeira - ouvi com .sa- remos a comprn.r, sem ter o din!1eü 'J 
tísfaç-ão o apart~ do tlustre Senado<.' para. pagar? Há tanta gente q_ue 
Fernandes Távora. Conheço também gosta de clHlmar os brasil~iros d ... 
a vida do campo e, muitas v&zes, per~ cal'Oteir<~s e ctue, no entanto. :;u{t.lt.llm 
gunto por que o Ministério da Agri· &se triste e lamentãel p:,nt.o ú~ 
cultura não organiza patru1has mec:aw vista. 
nizadas nas seções do Fomento nos 0 Sr. Pedro Ludovico _ pe.rmi· 
Estados, para. levar o serviço moto- toe v-. Ex."' um aparte? !A:;.scnti-· 
mecanizado ao homelU do campo, fa~ mento do orador) _ Há motiv:Js for .. 
cilitando-lhe a preparação da!3 teLTas, tes para que os c~tmponeses n1o .•m 
a fim de que a produção. tão .Q,dgidat empreguem ao cultivo do tri?,':t. ~~ 
seja autnentada. E mais surpreendido que a cultura do al'raz é muit·) man 
fioo qua.ndo respondem que os tlgrí~ econômica para êles. Em ~;<?gulldJ 
cultores precisam adquirir máquinas lugar, nem tôdas as terras s~ . .p.res­
agricolas. · tam para a culturll do trigo. sendo 

Como pode o homem do campo, es- que a maior parte delas precisa sn 
pecialmente aquêle nordestino a que convenientemente adubada. e p:·cp:l­
se refere o nobre Senador Fernandes rada, a fitn de produzir. 
Távora, comprar máquina.E< que, equiw 
padas com arado e g-rade, custam qui- O SR. KERGINALDO CAVAL­
nllentos mil cruzeiros? No fim de dois C ANTI - Generalizando, Sr. Presi­
ou três meses, terminado 0 serviço de dente, o apu.rte do n-ob!e Se11ador 
preparação das terras, teriam de ser pelo Estado de Goiás ·tem ~lgum.a, 
encontradas em algUm telheiro, por senão muita razão de ser. 
não poder o fazendeiro ag·uentar sua Som-os 21 Estados. Quero referir-
custosa manutenção. m-e, principalment~. àquêles qu-e di,S-

Não seria mais eConômico o Minis- frutam condíções :1dmiráv-els de~o 
tério da Agricultura organizar patru~ das nossas possibilidades para a pr •. -
ibas? NO norte do Pnis, não há fazen- duç-ão do "higo. 
deiros ricos, se os há, talvez seja no A- que.stão dos fertilizan Ws e dos 
sul. NO norte conheço fazendeiros actubo.s - aW~s. Ot>jeto de 'oriH1a.::1te 
que lutam de sol a sol, para manter estudo do .Sênad-or Apolôni~ €c.les 
sua propriedade. Mas, no fim, vemos - pod-erá ser at.endida, E, com as 

h nossas refinarias de petróleo oue &f 
que tudo contínua no mesmo: o o- _está, est-eu certo que n.estof' ca."o. ít'ulrJ 
mem do campo sem auxilio, jogado a 
própria sorte! teremos avançado dentro f'ln br~ve 

·O "Sr. Cunha Melo -No Amazonas, grande passo. 
o efeito das enchentes é nlais calami~ Ma.s, por-que ê~se silêi1cio, por que 
toso precisamente porque 05 agricul- não se traz c, cotejo de m(1do 11 in­
tores não conseguem siquer um ''J·e~p"' tere.ssar o pais com o que \desr~n-

dembs com o trigo e com o q:,;,e é 
o.uanto ·mais um trator~ a-fim-de que, consumido com a ga::-olin:' e CQm­
quando rio secar, possam preparar bus"tiveis? 
terras além da ma1·gem e pal'a a.li Na verdade, é 0 que até hoje não 
transp<>rtarem o gado c continuarem pude compreend-er, 
sua agricultura· · o Brasil é um continente : po5-

0 sR. KERG!NALDO CAVAL~ sui terras e os mais variados eli­
CANTI - Sr. Presidet;tte, u,gradeço cs mas : seus problemas eoolrjgicos sã.o 
aparteE, que . sobremaneira me han- múltiplos. Até mesm-o o homem 
rnm, mM quero confessar que não es~ sente os influxos dessa situr~ç<1c. 
tou fazendo, pràprjamente, uma crí· Qu~ndo êle se~ deix.a esmagar pelo 
tica generalizada à nossa. at\ministta-· nH~l?· reage e domma ~- cari'lCte~ 
ção agl'icola, de caráter púl?lico. Nâo!_ rist1c~ va1or-ot=a e marcantE: da ilD.!iS.-1. 
Desejo salientar que, oom relação aQ geraçao. . . ·'p 
trigo, ao contrárío d(l que se dá c?m Sr .• PRSid-e?te, J~port.~mos. tll.,~ 
Q algodão e out~c.:. produtos. nn~10· de ~res países . da A2 ge?twa, do C:!~ 
nais, possivelmente exportá.ve1s, rm· n.ada e dos Jrstado.s. Umdns da Am~ 
portamos· eAtra.ordi.nàriamm-.rtc, 'Pezan- r1ca.. do Norte. _ 
d.o essa importação, de maneira es- Ve.-se bem, que a n~o, ser· a. ~"~· 
ma"'adora sôbre 0 nosso balanco de gentlna. t~nto o Cana~a. eoruo o;. E -

b ' • tados Umdos da A.tnenc&. do Nort-e 
pagamerltos. . I têm moeda torte, o que exige pncll. 

Pal'a ou e V_. E..x. ~, .í?r. Pr<:sldente, e <t importação que fazemos lmcdffcio 
'J Senado tennam td~m. bo.:;ta sa11en- dcrn.asis~o da n-ossa. part~!. 
t::tr qu-e, no JUW J?:l.SSO.do, ~o nos ot;t~e baí por ·que venho pedir ao Sr. 
r.;rimeiros mese.s. tmportamos. d~ tn~~;o 1 MiniStro da Agricultura. ccnf<Jtmt>·-==== 
cento e quarcntl'l e u.m mtlhoes de :1.1iá.<>, já tive ocasiãQ de verb:>-lment<:>-
rJ.ó~aren 's-olícítrr. q,ue "11e mand-e, se pt).~'~in~! ___ _ 



= • 
informações .sôbre o fomento da pro­
dução tritioola, das suas possibi1ida­
des comerciais neste ano e do que, 
no particular, se está. faz.endo, p3J'á 

·que não paire, sôbre sua administra­
ção, a dúvida de que não atende a 
um dos problemas de maior impor­
tância nacional. 

ficará adiada Pat'l a próxima .,.. 
do. dldatura Ohateaubria!ld, oe ·Panidoo 

coilgadOB retiraram quatro req~rl-
O SR. PRESID.ENT~: 

Sr. Presidente, Yeio que a 110ra esttt 
finda e vou termjnar minhas con­
siderações, às quais. todavia, preten~ 
do ret-ornar com mais eficácia, por­
que d-:~u ao assunto papel econômico 
da. maior 1:-elevância. Estimaria mes~ 
mo que n-essa oportunidade, os ilus­
tres repl'esentantes dos Estados do 
Rlo C:-and-e do Sul, do Paraná e de 
Santa Catarina, conhecedores emé~ 
ritos dl;l matêrla. me trouxessem & ... 
c!ar~imentos.- Não ol>.ietivava dis­
cutir o problema em solução ao as­
pe~ro· da agricultura do trigo, Não, 

~ Sr. Presidente ! Tinha em vista ~­
s-cbretuào - examinar a sltuaçã() 
monetária, decorrente da sua impor~ 
t.!i.ção : considerar o quanto ela ])esa 
·na nessa Balança de Pagameuto ; 
e examinar o sacrifício excepckma! 
exigido de todos Os brasileiros, ~ fim 
de concitar a Nação. d-ent-ro de pra .. 
zo limitado. a res-olver as dificuld<ldes 
tritfc:)lus, estimulando os agriculLD~ 
re.s do Rio Grande do Sul, do Par 
raná e de Santa Catarina que - es~ 
tou cert-o - corre~ponderão aos an~ 
seios e às aspirações de t-Ddo o Br.a.sil. 
(Muito bem. lt:!uito bem. Palmas) . 

O SR PRESIDENTE: 

Sób1·c a m.2sa Requerimento fol­
mulado pelo senador Bernardes Fi­
lho que vai s~r 1ido 

1!: lida o seguint~ 

Requerimento n.' 101, de 1955 
Nos têrmcs do artigo 156, §. 3. 0 

-; do Regimento Interno, 1'equer~mo3 
urgência para o. Projeto de Lei cto 
S-enado n. L de 1955. que dispõ; 
sôbre a política do petról-eo. 

Sala das Sessões, em 21 de março 
de 1955. - Bernardes Pilho. - Ker~ 
ginalao· Cavalcanti. - Lucia Bittrm~ 
court_ - Domingo,rr Velasco. - Ju­
racy Magalhães. - Onofre Gomes. 

Gilberto Marinho. - Arg~miro 
de Figueiredo ~ Paulo Fernandes_ 
- Ru-u Carneiro. ~ Mourão Vieira,, 
- Julio Leite~ - Aru Vianna. -
Sylvio Curvo. - Cun-,~a Mello. -
Parsiial Barroso. - Gemes de Oli­
veira. - Dinarte Mariz. - Lima 

.J' Teixeira. - Pedro Ludovico. - Al·· 
"berto Pasqualini. - Jarbas Mara .. 
nhão. - Vivaldo Lima.. - bfathias 
Olym]Yio. - Guilherme Maláquias. 
- Tarcisio de Miranda. - Neves da 
Rocha. - Caiado de Castro. - T,ou­
rival Fontes. - Daniel KTieger. 
Li no de Mattos. 

O SR. FERNANDES TAVORA: 

<Pela ordem) <Não 7oi revisto -r;eio 
orador) - St'. Presidente, o Req_ue· 
rimehto que ac-Jba de ser lido, for­
mulado pelo nobre Senadol' B-emrtl'­
des Filho, encerra mat-éria de l'ele­
vância. Deveríamos andar mais de· 
vagar na discussão dêsse · p!oj.eto. 

Sr. Presidente. sr>lleit;.o de V, Ex." 
o adiamento de sua inclusão em 
Ordem do Dia, arendendo a que não 
se encontra no Rio de Janeiro o au..: 
t.or da proposição. (Muito bem:._ 

'o SR.·BERNAJl.D.ES FILHO: 

(Pela ordem) - (Não jof rel;iclo 
pela orador) - Sr. nresidente, de­
sejaria sab-er - por não estar ~ p&t" 
das modificaçõo...s do Regiment-o da 
Casa - se Dedihdo a palavra p'lra 
discutir o R~uerimeuto. sua vota .. 
çã-o fh::aria. a.ut-om!ltic.amente, adi"t?-àa 
para amnnhã. (Muito bem\. 

O SR. PRESIDENTE: 
• O Rsquerim-cnt-~ não tem discussão. 

N-o.s têrmos do Regimento, será vo­
tado no fim 'cta. Ordem do Dia. Se 
V. rex.a pedir a pslavra, a vot~tão 

' 

O SR. R.ERN ARD,ES fiLHO: 

(Pela ordem) - (Não foi revisto 
pelo orador) - Sr. Presidente, em 
face do esclar.eéimento prestado por 
V. Ex. 8 , nâ() des€:}0 encaminhar a 
votação do Requeriment<l. <Muito 
bem). 

mentos solicitando o adiamento do 
plelt<> enquanto que o PSÓ resoluta­
mente resolveu campar~er às urnas 
vota. no seu candidafo sem registro. 
de acôrdo com a lei, até que o Tribu­
nal Superior Eleitoral julgou o recur­
so interposto da dedsão de-negatário 
do registro. Julgando o mêrito do oe­

Fi.pda a hora do expedie-nte, pQ-.1...~ h 

ORDEM DO D1A 

Discussão única de projeto 4~ 
Lei ãa Cámara n.o 65, de 1954, qn.e 
autoriza o Poder Executivo a doar 
imóvel ao Serviço de Obras Sxia~s 

,_ sociedade Civil de Amparo .tos 
Necessitados, tendo Parecer fat'o· 

rável, sob n.~ 140, de 1955, da. Co­
missão de Finanças. 

O SR. PRESIDENTJ:: 

Requerimento será votado no' fim 
da Ordem do Dia. 

O SR. APOLôNIO SALES: 

Sr,.. -Presidente, peço a palavl'a. 

O SR. PRESIDENTE: 

Tm a palavra o nObl'e 
Ap.olõnio Sales. 

Senador 

O SR. APLLONIO Si..LES: 

(Pela ordem) tNão tof. revisto pelo 
orador). 

Sr. Presidente,· havendo o nobre 
sena-dor Fernandes Távora pedido a 
palavra sôbre o Requerimento, a sua. 
votação, diante da norma regimental 
será adiada paJ'a a próx:ma sessã<l. 
(Muito meb) , 

O SR. PRESIDENTE: 

A votação do rcc}ueriment.o ésti re­
almente adia-da para a próxima ,ses .. 
~ão, nos têrmos do Regimento In~ 
terno. 

O SR. APOLôNIO SALES: 

Sr. Presidente, ·peço a palavra, para.· 
explk<lção pessoal. 

O SR. PRESIDENTE: 

Tem a pala v o, 
pessoal, o nobre 
Sales. 

para explicação 
Senador Apolônio 

O SR. APOLôNIO SALES: 

r Para explicaçáo pessoa v - (N ãa 
foi revista pe.lo orador) - Sr. Pre­
sidente, pedi a paJavra. para falar em 
explicação pessoa!, a fim de dar co­
nhecimento à Casa do tei egra.ma do 
nobre Senador - Victoríno Freire. de 
19 dêste mês, chega.do à minha resi~ 
dência hontem à noite. 

S. Exa. está no Maranhão. t€atro 
dos acontecimentos, ·que relata, em 
extenso telegrama pedindo de1e dê 

·oonhecimB-nto ao senado e à Nacã.o. 
o telegrama está assim redigido. 
(Lendo) - "Senador Apolônio Sa~ 

les. - Rio. 
Em Vll'tude da grosseira- explora-­

ção que uma coligação de Partidos 
que nã.o tem vot.D está fazendo nela 
imprensa dessa Capital sóbre a ·pre­
tensa falta de gr1.rantias oa.ra com .. 
pal'ecer âs urnas, declaro à Nacão 
que coação até agora sómente sofreu 
o PSD por parte do Coronel candi .. 
dato da Brigada de Choque comunis~ 
ta, civis ·e milita<es para aqui des .. 
locad.os do Rio. Bahia, Pernambuco\ 
Paraíba, Pará e cearã, comandados 
peJo ex-Vereador Aristid-:s: Saldanha, 
Coronel. Jocelin Brasil. ,General Hen ... 
rique Cunha, Coronel Sá Benevidei; 
Henrique Miranda. Valmvr Barreto e 
outros tantos que nos ·seus discursos 
ameaçam as nossas vidas com Slogans 
comunistas. Aqui es encor.tram fôr .. 
ças do Exército, da Marinha e da Ae~ 
ronáutica que podem ate~tar a or ... 
dcm e tranquilidade públi.ca.s inalte ... 
radas pela vigi11ncia do Govêrno e 
dcs pessedistas que se desvtaxam até 
agorà de tôdas as provoc:1.ções. Dese~ 
javam os oposicionistas correr sózi~ 
nhos no pareo e:eitorad e tuào fize­
raz para consegulr êste cbJetivo an~ 
tidemocràtloo. Negado r~glstro à ea,n-

. dido à.e !eglstro, o Tribunal Regional 
Eleitoral resolveu unanimement-e con: 
cedê-lo. Ai então, on-me~a.tam os co­
ligados a campanha de · adiamento 
do pleito usando os mais condenáveis 
processos ,cujo Objetivo era prejudi­
car o PSD que, tendo eleit,c.rado ma­
d~ no interior jâ havia deslocado 
com gl'anõ.es despesas seus: fiscais e 
delegados para as 44 zonas eleitorais 
do Estado. Nossa Caprtal, principal 
reduto QpoSSicion~sta, modüicou-se 
completamente pela ação de comunis­
taS apoiando a. cttndidatura Menezes 
que ficou preju-dit:a.da pela alma ca-

O SR. PRr.SIDEN'l'.E: 

Em discussão. (Pausa.) 

Não havendo quBm peça a palavra 
encerro a discussão. 

Os Srs. Senadores qUe aProvam o 
.projeto queiram permanece!' senta .. 
do.s. (PaWJa.) 

lt aprovado e vai à sanção 6 
seguint-e 

tólica do nosso Estarlo o anôio do PROJETO DE LEI DA CAMARA 
PTB ao n(}SSO candidato cons~tuiu N.0 65

1 
de 19-&4 

'também urn golpe mortal 
1
na c~~i- Autoriza o Poder Executiz-"0 ~ 

datura adversáiia. O joma i.sta a- doar imóvel ao Serviço de Ob1'afi 
teaubriand quandc desembarcou hoje Sociais - Sociedade .cioil de A11l-
coln grandes ma:rJ.festações, sem Qual paro ao_s necessitados. 
quer aparato de fôrça, sem qualque-r 
incidente ou mais leve manifestacão O Congresso Nacional decreta.: 
de desagrado, oficiais de Gabinete Art. v· ~ o POder Executivo !\.Uic-
do Presidente da Repúb!ica estimula.. rizado a doar ao Serviço -de Obras 
vam os agitadores para ·grttar, cri- Sociais (S. O. S.) - sociedade Civll 
ando um clima subversiv-a, o oue não dê Ampaxo aos Necessitados o 
conseguira.rn nem na ca~it.a.l, ne~. no imóvel que será outorgado à UniãO 
interior. Apenas dois ,lUIZes ele1to- Federal pela Prefeitura MuniCipal, 

· d nos têrmos da Lei n."' 433, de 14 Ce rais requisitaram fôrça fe eral para outubro d.e 1948, mediante penm;ta 
dois dos o!tenta e seis municínios do do prédio n.o 84:. da Rua do Lavra~ 
Estado e o Tribunal Regional Elei- · dia, na Ca.pital dn. República. 
tc!·ai c~ncedeu pH!-a qua!·enta, A sim Art. 2.ll Esta lêi entrará em vig":Jr 
ple-.s requerimento das oposiç!'Jes, na data de. sua publicação, revo~aóas 
sem qualquer justifi.cação, indeferida. d" · - t - -
na mesma .sesão, por maioria. o pe~ as ~Isposiçoes. em con rano. 
dido do PSD para estender a medida Discussão única do Projeto de 
aos restantes municípios do Estado Lei da Cdmara n.O 180, de ~954. 
com O propósito dC' invalidar os futu- abrir ao Poder Judiciário - Jus-
roa ar!?tlmentos da opcsiçáo de ter tiça Eleitoral - Tribunal, Regto-
havido ~ éompresão .e violências nos nal Eleitor_al da .Bahia - o cre~ 
demais municípios. A campanha dito especial de Cr$ 3.146,50, ·nara 

' 1 ocorrer ao pagamento de eitrd-
propaganõ.a do Coronel .Men:zes r o numerdrios mensalistas .ele _sua 
tôda feita na bnse do mteresse do 
'""'""vêrno Fed-eral, do Brig-adeirb Edu- Secretaria, tendo Parecer tavorá-
U"'-1 vel, sob n.ri 149, de 1955. da Co- -t 
ardo Gomes e altos lideres. :oara der- missáo de Finanças. -
rotar o PSD maranhense na sua flr·· ~ 
me decisão de surra.ga.r nas urnas d(> 
outubro. o Sr. Juscelino Kubi~schek. 
Eir. patético discurso, u.t!o rádio .o 

Coronel Menezes exigiu que oradores 
pes.<:edista.s o insultassem. afil"mando 
que a linguagem serena ~- elevada oue 
u.savamos na propaganda do nos~o 
candidato era em virtude dos se\1~ 
galões de CC!roneL 

Comandando as fôrças pessedistas, 
declarei,. no rádio, que não insulta­
vamos. mas que não nos intimidava­
mos e também n.ão fugiríamos das 
urnru; cüm pavôt das suas ridicu1as 
p:llavras. Fica a.ssim elaro aue só 
ppdendo enfrentu.r as urnas como 
candidato único, só uma saída res­
tava: - abandonat ·a lc.ta. aue Já 
estava abandonada dor todos os ·H· 
deres, que Iança1·atii r~u nome e nãt> 
fizeram um só discurso ~ m-favôr da 
sua candidatura, tarefa essa QU€: C()u­
be exc!usivamente a.cs eomuni.stas. 

t"sses esclarecimentos doa à Nacão 
·em nome da rep:estanç~o federal do 
PSD na. Câmara e ·no Senado. As­
sembléia "Legislativa. e de todos os 
Chefes pessedist.as, QUe obedecem. 
apoiam e aplaudem n fiimeza. a se~ 
renidade e a bravura do integro Go­
vernador Eugêni(!. BaHo.s, Presidente 
maJ"anhense. 

(As) . Vitorino Freire, 

DaTante o discurso do Sr . . 4.pQ­
lonio Sales o Sr. Gomes de Oli­
tteira deixa a cadeira -da prcsid.én~ 
cia, que é ocupada pelo Sr. N ~t!?U 
I'..amos, 

O SR.. PR.ESID.ENTE: 

Sm discussão. (Paus<t.) 
Não havendo quem peça. & palavra 

encel'l'O a discussão. 
Os Srs. Senadores que .aprovam o 

projeto, quelxa.m conservar-se sen!.a~ 
dos. (Pausa.) 

E1 aprovado e vai à sanção o 
seguint-e 

PROJETO DE LEI DA CAM:\RA 
N;0 1S;), de 1954. 

(N. 0 4.4<l5~A, d~ 1954, na Câmara) 
Autoriza o Poder Executivo a 

abrir ao· Poder Judiciário - Jus­
tiça Eleitoral, TribunaL Regional 
Eleitoral da Bahia. - o crédito 
especial de Cr$ 3.146,50, Pa.rtl 
ocorrer ao pagamento de extra­
numerários mensalistas de tma 
Secretaria. 

·O Congresso Nacional decreta: 

Art. 1."' E' o Poder Executivo au· .. 
torizado a abrir ao Poder Judicfát1o 
- Justiça Eleitoral, Tribunal Regional 
Eleitorar da. Bahia. - o crédito e$pe• 
cial de Cr$ 3.146,50 ltrêll mli cento e 
quarenta e seis cruzeiros e clnqUen"ta 
centavos), para ooorr-er ao pa.game-.nto 
de extranumerários mensalistas de 
sua Secretaria, no exercício de J 958. 

Art .. 2-"' Esta lei entrará em vigor 
na data de sua publicaqão revogadas 
as disposições em contrário. 

Discussão única do Pro1eto d~ 
.necreto Legislativo n." 78. de 1953

1 
orioínário da -Câmara dos ne;m .. 
tados, que aprova a têrmo de re:­
n.ovacãa da contrata celebrado en­
tre o Govêrno do. Território Fe-



derql do · Guapari! a GautUnc!o 
Araujo para exercer a junção de 
mecânico de viaturas dêsse Ter~ 
ritório, tendo Parecere.<> favoráveis 
da ComiSsão de constituição e 
Justiça sob n.'" l32, de 1955, da 
Comissão de Fiancas. sob n.o 133, 
de 1955. 

O SR. P11ESIDENTJ:;: 

- F.:m ·discussão {Pausa). 
Não havendo quem peça a palavra 

declaro a discussão· encerrada. 
Os Srs. Senadores que aprovam o 

pr9jeto queiram consen•:::~r-se sentados 
(Pausa!. • 

I E' aprovado e vai a Comissão d·~ 
1 Redação o .seguinte 

pJ!<OJETO DECRETO LEGISLATIVO I N.• 78, DE 1953 

J Aprova o têrmo de renovação 
e/ do contrato celebrada entre o Go­
l vêrno do Território FederaC do 
: Guaporé e Gaudêncio Araújo, 

)O Congresso Nacional decreta; 

1 Art. 1.1l E' aprovado o têrmo de 
r~novação do contrato celebrado, ein 

· 12 de dezembro de 1951, entre o go .. 
1-iêrno do Territól'io Pederal do Gua.;:­
Poré e Gaudêncio Araújo, para exer .. 
der a função de mecânico. de viatUl'aB 
dêsse Territórjo, Mm o salário mensal 
de Cr$ 2.580,00 (dois mil quenhentos 
é oitenta cruzeiros) . · 
1 Art. 2." Revogam-se as di!'iposições 
em contrário. 
I 

I O SR. PRESIDENTE: 

- Sôbre a !ltesa Requerm1.ento de 
·m·gência para o Projeto de Leí do Se-

~
ado n.Q 1, que dispõe sôbre a política 
o petróleo. 
Sôbre o Ftequerimento pediu a pa­

avra o nobre Senador Fernando Tá~ 

l·vora. 
De acôrdo com o RegimentQ, twJ. 

adlada a votação p~ra a próxima ses~ 
são. . 

Está esgotada a matéria· constante 
Com a :palavra o 1,0 orador ínscrito, 

da Ordem dó Dla. 
o nobY.e Senador Apolônio Sales. 

O SR. APOLôNIO SALES: 

- Sr. Presidente, já ocupei a tri~ 
nuna para expender as considetRçõcs 
que desejava fazer. 

O SR. PRESIDENTE: 

õ Sr. -A.pol6nlo Sale~; - permite aqui pronunciadas por tantos coitgas, 
V. ·Excia. um aparte? palavras de júbilo e de regozijo peio 

o-sa.. GILBERTO 1\fARINHO -· que podemos co·nsiderar, sem nenhum 
CQÍn muita satisfação. constrangimento, um dos maiores 

O Sr. Apolônio Sales - Acompanho acontecimentos no Batsil, neste úi­
a opinião de V. Exa., no julgar va- timos tempos - a notícia. de ter sido 
lio~a a conttibuição do Sr. Ministro descoberto petróleo no Aamazonas. 
Edgard CQsta em referência acs di.s- Antes, porém, de iniciar algumas 
positi:ros a serem introduzidos na le- considerações que pretendo fazer fl 
gislação eleitoral. O Partida Social respeito, devo ao senado e ao nobre 
Democrático, há largo tempc, propug- Senadot· Fernandes Távo1'a uma e-.::­
na por uma reforma da Lei Eleitoral plicnção para o requerimento oe m:~ 
que diminua enquanto humanamente gência hoje apresentado à Mesa, e 
possível, a fraudes indo, nt~mo â sua cujas assinaturas começaram a ser to­
elimihaçãô, possibilitando, ao mesmo madas precisamente, naquele dia. 
tempo, um mecQ.nismo eleitoral mais Sr. Presidente, ao regressar d~ P:i!­
rápido e eficiente. Estou ce1to que tropoJis, e passando a vista pelo Dít..­

.o sr. Ministro Edgard Costa não apre- rio do Congresso, de hoje, ct,epara­
sentou sugestões calcadas na experiên- ram-se .. me pàlavras ·muita oportunas 
cia e, sobretudo, no seu alto sentjdo do nobre Senador COimbra Bueno. 
patl·iótico. quando S. EX.a declara lamentar ap~-

0 Sr. Gilberto Marinho - Sínto-me nas as discussões estéreis, em r~lação 
muito honl'ado em merecer o apóio, a assuntos já resolvidos. 
da opinião esclarecida de V. Excia. As discussões estéreis a que s. Ex.:~ 

Sr. Presidente, penso que a Cãmar.t se re-fere são precisamente as que di­
dos Deputados poderia considera. ê.ste- zero respeito à Petrobrãs e ao assunto 
ante-projeto como emenda oU substi- "petroleo". Para que cessem de uma 
tutivo ao Projeto de Lei E!leitoral, qui:! vez por tôdas o que cnnsideramos di:::­
com êle tem tantos pontos de contacto cu~.saes estéreis, triDta e tantos Sena­
e já su~metido ao alto critério e .à dores subscreveram requerimento de 
apreclaçao . daquela Ca?a, ~a auto11m. m·ge11cia. para ·que 0 projeto referente 
do fi:OSSO bn~hante e. emmen~ Compa- 1t modificação cta Petl'obrás. seja tra­
nhel~o Dano Ça.rdcso, CUJa ;ompe-. z:;IG.o a ple·nái'iD, a fim c~; n~sta bota 
tênma e autondade tantas. \ezes. o d~ justa euforia em que vivemos, 0 
s,;nado t~temuni].ou. Acelewr-se-w, ::;~nado dn Repub.lle:n, cJm 0 seu vo.to, 
a"sim a tu~J?1taçao do pl"ojeto · . . I de aquela emp:résa estatal o seu de-

O :Sr · . Fzlznt? Mull~r -:- ~ · EJ\cw · cidido a.IJQio, no sentldo de nãO con-
dã licença pala um apm te· . s:bntir em qualquer alteração da lei a 

O SR. GILBERTO MARINHO ~ instituiu. 
Com muito prazer. Sr-. Presidente, o pr~jeto é d,a auto-

o Sr. Filinto Mul.ler - Nn quinta, ria do nohre senador Othon Mader e 
feira última, tomei parte em reuniãrl do tneu velho e querido amigo, ex­
realizada na séde cto Partido Social Senador PHnio Pümpeu, m~1s tem tam­
Demvcrático, e na ausência do ·nosso bém a assinatura.. do nobre Senador 
eminente líder, &tnador Apolônio Sa- Apoicnio Sales, líder da· maiOl'~a .. ,. 
les, e de V. ExcJa., sub~lider, recehi o Sr. Apolonlo Sales- Dei-lhe meu 

' 

O Sr. Fcrnanlle.s Távaro - Pel':mitt 
V. ~a um aparte? 

O li:R. l}ERNARDES FILHO- Co"'­
muito prdel'. 

o Sr. Fe,·uandes Távora - Oomo 
sou daqueles a quem V. Ex.a se esta 
referindo, precjso djzer uma vez prJ~· 
tôdas que nunca duvidei da exi.:;tên~ 
cia do petróko no Brasil. Ao co~1tl'<1.­
rio, sempre julguei e afirmei que o 
proUuto existia e não em p::~;uen<1> 
l{Uantidade. A quc.:;tão de S:J.be:rmos 
se, com os atuais meios d:isponiveJs. 
conseguiremos I:ner vir à nd~_· d<J 
terl'a o que, secular ou milenarmen .e. 
jaz nas suas entranhns, é dife~ente. 
Ainda que tenhamos n. capacidade: de 
fazer o petróleo sm·gir no pais, sem­
pre pergtmto se nossos l'ecur~as ser~a 
sufic~~mtes para extral-lo em 1:re1npo 
oportuno. A principal circunstância 1: 
esta, pois se . o petróle~ ná-0 pu~.>(..·~ 
a.p~uecer na sup::rfJçje do B::-asll dCn­
tro de cinco anos, não- sei como ixe~ 
mos viver,· sem divLsas e sem pn.ssioi-
líctaéie de ob~-las. · 

0 SR. BERNARDE:S FILHO -· 
Agradeço o aparte de V. Ex ..... 

O Sr. Fernandes Távora - ·~~. }~"!.'' 
terá compreendido que náo .Si:lll urn 
sistemático; mas, apenas, um ind1v~ .. 
duo que tem sua opinião e a expf-.1~ 
com tõda a sinceridade. 

O SR. Bl!."'RNARDES FIL!iO ·- Op1-
nH!.o, aliáS, muito respeitável a tla 
V. Er..a. Partimos, pOrém, mt;u ca:::-o 
co~ega, de polos inteiramente opru;tns, 
pelo que não podemos chegar .à JJ)f'.S­

ma c;mc!rn:M. 
, O Sr. Fernandes Tãvora - FWsp~iiu 

a opinião, tanto de V. Ex.a co:110 dt\S 
companheiros que mantêm o mesmo 
:ponto de vista. 

O SR. BER:NARDES FILHO -· \'. 
Ex.n admite que l1á ausência de re~ 
cursos, de nossa parte, para cheg.:>,l'R do Presidente do Partido a orientação 

traçada exatamente a respeito ·dê.sse 
ponto que V. Excto. está. focalizando. 

ap-io com muito gõst.o. mos ao clímax da exploração jQ p~~ 
O SR. BERNARDES FILHO - tróleo que a economia do Bl'tlSil vem 

. .. pelo que não p-ode haver nenhum exigindo. Eu discordo de V. :~.:-". 
desprimor na apresentação dêste re- Mas, ainda que concordasse, apenJ..<: 
querimento, em face da ausência cto parct argmnentar, eu dl.ria: se o Bra­
St:>nador Otl1on Mader, visto como se sil não possui &.sses , recursos, iique 
achá presente o líder da maíorin, o meu caro colega .sabendo - e não 
qual, certamente, o defenderá, por tenha dúvida-s a respeito, que do f!S­

ocasião dos debates a respe'ito. trangeiro êles nunca- nos viriam o:-..ra 
O Sr. Apolônio Sales- Permite V. tal exploracão. E vou provar, :;e v. 

Ex.a um aparte? Ex.ll m•o Permltlr. 
O Sr. Apolônio Sales - Solicito a Quando o meu prezado amigo, Se-' 

V. Ex.a faça, desde já, Ulpa ressalva: nactm·. A&is Chateaubriand, nesta Ga·­
quando assinei - e com muita boma sal por várias vezes combatCJI a. l?e· 
- o projeto de lei de autoria dos trobrás veementemente, bater..do~se em 
ilustres Senadores Plilüo Pompeu e o- calor próprio ·do seU' temperamento 
Othon lV!ader; !'í-lo em caráter parti- e da sua personalidade ..• 

Já transmit-i ao Senador Apolônio 
Sales essa orientação, combinada na 
reunião do partido, que é a de pro­
curar ouvir .a liderança das Mmais 
agremiações políticas, na: Câmara dos 
Deputados, sôbre a conveniência ou 
não de se receberem as sugestões en .. 
via,cias pelo eminente Ministro Edgard 
c()sta, para constituição de um subs­
titutivo que, ràpidamente, tramitasse 
por aquela Casa do Congresso e vies­
se ao Senado, a fim de aprovm·mos, 
dentro cte ·breve prazo, uma Lei Elei­
toral de emergência. :íl:ste é exata~ 
mente o ponto que V. Ex.a está foca-

l _ com a palavra 0 nobre Senador lizando no seu discurso. Afirmo a V', 
• Gilbe'rto Mariüho, · 2.'' orador inscrito. Ex.~ com prazer, que o Partido Soci_al 

Democrático está interessado en1 que 
essa legiSlação eleitoral seja de tal 

1 O SR. GILBERTO MARINHO: forma, que permtta escoimar o alista~ 

cular e não como lider da maioria. O Sr. Fernanr2es Táwra - , P1~ço 
Assinei.:.o como expressão do iüeu pon- apenas ·uin parênt.es.e no .seu discurso: 
to de vista., nliás defendido quando da nunca oom!;;9:ti a PETROBAS. Ape~ 
3.presentação do projeto. nas entendia que essa intima.çâo tiE'-

0 SR. BERNARDES FILHÓ _ Mas. vería ter ·sido mais elástica na :;ua 
certamente, v. Ex.a tinha 0 mesmo formação, ad'mftindo o auxílio do C3~ 
ponto de vista que os autores do pro- pital estrangeirQ ... I 

-(Não fôi revisto, pelo orador) menta dos males que tem, como asse~ 

I 

Sr. Presidente, o zêlo pela segurança gurar eleições livres, _dentro dos dita~ 
do regime democrático e pelo a primo· mes da democracia:. 
.ramento dos costumes políticos susci- O SR. GILBERTO MARINHO -
tQU, em todos os quadrante da opiniãO 1'.1:uito azn'l.decido ao nobre colega ptlo 

1 pública, críticas acerb-as à Lei Tlei- seu precioso e a).ltorizado depoimento. 

I íoral vigente, considerando-a como Permitir.:se-ia, assim, Sr. Presidente. 
-1nadequada ao nosso gráu de cultura U'a mais rápida decisão do Congresso, 

I cívica, por nãó asseguar a pureza da e a Lei, desta forma apmvadn, viria 
escolha demOCl'ática. · la ser c.orno uma esp~cle de anteclpa-

1 Com base na sua ampla experiêncl::t çito do Cód.i60 Bleitoral. já em anda-

I no trato constante· e direto da maté- me:nto, aprewntado pelo ilustra ::lo se~ 
.ria, aliada a reconhecidos· dotes cte nador João Viliasbôas. 

jeto. · O SR. BERNARDES-FILHO - E' 
o Sr. Apolônio Sales _ Sim, ma:: no que <::hegarei. .. 

como v. Ex.a aludiu à liderança, evl- O Sr .. Fernandes Távora-- .. mfls 
dentemente com o desejo de ressaltar de-ntro da iei e í'azendo respf~itar f'.Ssa 
mini.1a posição atual... ' lei. . 

O SR. BE:RNARDEB FILHO- ... 
O SR. BERNARDES FILHO - tt fim ã'e mostrar a V. Exa. que, para 

Me·ncíonei-s apenas como homenagem 0 efeito do petróleo, n:lo acredito no 
a V. Ex.a. auxílio do capital estrangeiro. _ 

O Sr. Apolônio Sales -- Agradeço o Sr. Fernanc!e:s Távora- Estt:na ... -· 
a v. F.x.:~, mas in.::;isto na ressalvf.l. rei que v, F.xa. me convenção . 

O SR. BERNARDES FILHO- Tl'O·· O SR. BSR:NARDElS FILHO 
I 

cultura e talento, que o situam nas E' o que o pais espera do seu Pnr­
euimil)â~ias da magistratura brasi- lr.rnento, para que tranquHo· quanto à cadas as explicações, Sr. Presidente, Quando~ o nobre senador Assis Gha· 

volto ao lnícío do meu discurso, ou ao teaubrinnd aqui discutia o assunto, ' I 
I 
I 

1eira, o Sr. Ministro Edgard Costa liberdad~ e te~itinüdade do voto po­
elaborou um ante-projeto de lei que. pular. possa, confiante, empreg.:u·~se 
correspondendo a ésses anseios, visa,j na imensa· tarefa de recuperação na­
pela eliminação d:;ts falhas observadas cional, que desafm a intelig&ncia. a 
e dos vícíos apontados, resguardar. a boa. vontade e o patriotismo dos bm-
lLsura dos Pleitos que se aproxima1u. sileiros. tMtlíto bem; muito bem. Pai-

Sabemos tad08 o que, em verdade, mas 1. 

motivo que me traz â tribuna. fiz-lhe várias vezes a pergunta; 
Nesta hora de pessimismo, de des~ "Desde quando há no Brasil probiçâo 

crença generalizada em nós mesmos, à. livre iniciativfl. para pro.:!pee<;â•l e 
de falta de confiança em no.ssa capa- exploração do petróleo? Se não 111e 
cidâde de rc:)rguer a economia mwlo- en.guno, a partir de 1934. 
n::~.l dos es.c~mbros em que a deixaram O Sr. Ftrnan•les Tãvora - Exata­
acumulada durante anos e anos, é mente, quando estava no Wnistédo 
realmente ale!:tador divisar-se no ho- d3. Agricultura o Major Juarez Távora. 

I 

i 
rizonte, não mais possíbili~..acles, m.1.'! O SR. BERNARDES F'ILHO · 

(,\r.t:lo foi remsto pelo oractot) S1~ o que podemos afirmar C.JTTI\l a cer- Ora, Sr. Presidente, fõe até 1934 era. 

O SR. BERNARI)ES FlL!lO: 

I 
deve o Pais à Justiça Eleitorat pela 
restauração da confiança pública nas 
jnstituiçõe.s democrática."l, garantindo 
a real e efetiva particjpação do povo 

· nos problemas e 'nas dedsões da vida 
da Nação. · 

Sr. Presidente, tra.~o, nêste momen­
to, o meu aplauso ao acerto e à ins­
rpiração da.s providências consubstan­
ciadas nessa preciosa colaboração, na 
~pe:rança de vê-la em breve aprovada, 
em consohânciâ caril os reclamos de 

Presídente, Era -meu propósito ocupar t~za do advento de uma nova era de )ine ;,~. grupos estrangeiros vtr~m para 
a tribuna na sessfto de QUi:;"Jta-fei.ra r.man'.:.lp-~1;f..o c~onG.m!c.l õo B<'.1.SJJ. · o Brasil e solicitarem conce.ssões paNt 
última, n~o o tendo feit.o devi:J.o _ ao (':)mpa~ tlHnnJo cJP..:JS:3.J d~st:>- pomo exploração do .p('tróleo, por quro não 
grande numer·o de Ol'adcns 1r.scntos de v1sta, n~'l p~-icul derxar de esta;- o i'Jzeram'? 

I 

tantas vozes· .autorizadas. · 

para a ,para do e~p.:diente e para jubi1os;;s, ms:;:.no _ uquêles qUe sub~.-::~ Não o fizeram porque nunca u-Oàe­
depois da ordem do dia. - tlma\'am a Cat)aCldade de rea!izarmo.o:, rja jnterê~.Ear-lhes a c\($('0berta ~ 

J:i'a.;;o·-o hoje, entretant!J, nind:t qu1 nor ncsmr. Pi'óp:·i:lZ !nâo.s, o que a Pe-~ r;etrôJco ttl.!m melcado que já pcs­
opo:-·tum'lmer:te e a~nas cJ...'TI o p·w-; ·,ro~ao:á~. ·~::m,c.cns-;:gtunclo, sem o o.uxílb .'!uinm. sem neb terem de_ inverter, 
poslf.l? de JUntar m:n!1a ps.lavra às cstr:mgz•ro. um sô real. g f\ j_)TQVa eloquente, -
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a não ser que o órgão dos Diários O SR. BE!l.NARDES FILHO - Se 
Associados tenha s~do levado a esta não iõase a Petr"Obás, nobre ooleg'l-.: 
Joticia impensadamente, está 'la !;!'J~ sem a ménor dúvida, estariamos nó 
tícia ontem publicada, de qUe a 3';,·an~ mesmo silêncio desde o tempo em 
dard Oil, a partir de 1'930, obtivera que a Standar OU obteve à concL'Ssão 
c·oncessáo para t<Xplorar petróleo em em Nova O linda. Depois disso, nunca. 
No·va Olíncta, ao t-empo em que era mais tivemos notícia de QUe houvesse 
p'!ernadOr o Sr Durval Põrto. aportado ao Erasil um só engenheiro 

Ora, St' Pres;aente, isto d·z mais intere.ssadv 1:t.a z,xploraçãQ do petró-
que tudo leo, · 

O Sr. llergina,do Cctvt:tlcani'o - V. ·O que se pretende ó que o .Brasil 
Ex a tem Wda 3. razão . suas expres· chegue primeiro ao estrangulamento 
sões tã~ clarfssimas. a que v. Exa. se tem referido em vá-

O SR BE..q,Nc ... RDE FILHO - oo- ri:ls a;oartc.:. ao nobre Senador Kergi-' 
t1vtt·am a conr.:ess§..o; .estiveram no naldo Caval~antí; o que se pretende é 
wD de concetsionários e, Pf'Ttarit.<l. procrastinar a solução do problema; 
€1T,nt se-nhores t•xr:lustvos pn!a ·~11 prv- o que se pl'etende é continuemos hqui 
curnreút o pEtróleo. Teiltnram-no. por em discussões estéris para que, dia a 

-nc:u:-o. Sr Prf$ijente? E' a pergunta dia, o aumentõ de consumo interno 
c1u~ dirijo ,1quêles que acreditam pos· do combustível se toine tão impres­
sa haver :ttlalqurr int~r-êsse na sucie- sionante, que, de repente, nDs _sinta­
ãade p-2troH~ira co mund~ ~ porque mos sem possibili~ades de res<llV€-1' o 

"-~.;-la é uma sô - na descoberta de pe- problema da Petrobás, à'ado o ~comQR-
tróiea no BrusU te que se travou, para que entao o:oh-

Não. Sr. Pre.shlent€! e:Ordemos em abrir as portas aos ca-
0 Sr. Fernanci.es Távora - Permit,~ pitais estrangeiros. 

V. &-ra. um aparte? (Assentimento O Sr. Kerginaldo avalcantCi - Não 
do orador) Pensa que o. Standar é concedendo tõdas. a.s facilidades que 
Oil, cnmo :1utras .compan11üts qu-? ob-- se r~olve ü problema brasileiro do 
tiveram QDCessõe::; e posteriorntent-e, petróleo. 
as puzeram de lado. o Sr. Fernandes Távora- O intúi-

Nã tinh<lm, naturalmente, aqu.€1ç to dÓs entrangeiros e dos capitalistas 
tempo, inte!.'êsse em explorar petró- ameticanos, canJid'atos à exploração 
Ieo l:-Ol'nue o possuiam demasiad&- do nnsso petróleo. é justnmente de­
mente.:. ·sel)VOlVel·-lhé- a ;-.roduiãO Atua!men~ 
o Si', Ke_rçinalào Cavalcanti - Alnda te, o QUe pretendem é incentivar a 
hoje o tem. prcctw:ão no petróleo em abundância. 

O Sr. Fernandes Távora - na O que. estamos produzindo, ilustr~ co-
E'ul'opa e na Amé1'ica. lega, - n5.c se He.àa, - .são pequenas 

0 SR. BERN AR'DES FILl:.i.O gotas. Na martlla em que vamos, 
\ o argwr..entb do nobr,. (:.0_ ne,~ daqu~..,a ~ez anos .ter;mos o ~e-
1 b 

ap"e"e"'t9. tro_eo neCE. .. $áno ao trafe.,o no Bta-
r,ga .para. -:-e ate: ~ ;J:"'"ia -1. ~ '. • - J sil. ' 
~a contra. 3$ .companh~::...:, ce g!"l · .~· 1 o m.lç m 2 impr'ê.ssiona -é a 1uc:stão 
e a a.bundunc1a de petroleo de 'J\•~ .u:;·-~do .t•- .'· se v. Ex.n ou quem quer 
punham. . que se·:t m~ n····~~q.· garantir que 

o ... ~r. Kergmaldo Calialca.nti - dentro "ct•-: cinc~ ar:o-s. 
Peneltamente. _"~ . . ; . O S:-. Ketgina!rlo · owalcanti -

O _Sr. r:~rnaf!ues Tavora - Ho__.~ 0 Palavras inút~is não r~olvem prc-
petroleo· Ja va1 escasseando granae- blema ~ 0 

mente. . . c:;. Ó àR, BE.R'NARDES FILHO 
O SR. _BER.NA~DES FILHO- -:- Quanto à ruestã3 de teml.)o t:he6aréi 

Veja V. Exil, q~ e um motivo \l H1als a êsse ponto. ' ' 
em fav01· da mJuha ·t~e. . . O Sr.· Fernandes Távora - ... ft 

O Sr. Fernandes r:avora "":'" E e ~a· Petrotrás nos_ forneceria petréle-o em 
r~ que s~. determinada Compar-..• ~a att!ndância. capaz de suprir as nos­
ws:;.we suflcientemente da mercaclcrn !'as neceSEidades, daria minha mão à 
que está servindc ao mundo por pre oalrnatõria. 
ço razoável, não }he convem. a~o1u- · 
tr..mente que êsse preço decresça em 
virtu-de ele aumento despropósitatio da 
produção. 

O Sr. i{erginnlào Cavalca·1d1 
Esta-, a nossa tes-=. 

O <;!R. BERNARDES FILHO - Ad­
mitínd<> que V. E:m. tenha rRzí:o: 
por que entãn solicitaram a concc-.5-
são em 1934? 

o Sr. Fernandes Távora - Na tu~ 
ralmente pensand'o em reset'va.s para 
garantir o !Uturo. 

o Sr. Cunlw Melo - Solicitr..rnm 
a concessã.c, não. exploraram ,o Di'tró-
1eo nem deixaram que outros o tlze-s·· 
sem. · . 

O Sr. Fernan.dê~ Tãvora - 'l'mHam 
o interêsse todo o negociante em rl'iar 
o~:ortunidade de ganhar dinheiro no 
fUturo. ·. 
.. O Sr. Kaginaldo Cavalcanti - Se 
pretena1am guardar o nosso petr&leQ 
Para usá-lo no momento propit'io, 
também nó.s o podemos fazer 

O SR.· BEJRNARDES FILHO - De­
vo dizer a V. Ex:a . qual o meu ounto 
de vista: Sou homem que tem contac­
to, cni várias atividades. com elerri-'n­
tos estrangeiros e faço giande disttn-· 
ção entre ca-pital estrangeiro própria­
mente d'ito e capital estrangeiro ex·· 
pressão dr)S trustes. 

Tenho Udo contacto com êles e pos­
so garantir a V. Ex a., sem a menor 
iúvida que- o.s trustes só se lembram 
te reehcotar essa ofensiva contra a 
?etrobás, - ou se o nobre colega p;e~ 
'erir, a favor de concessõf/ nas q~ais 
•,parentemNite êles estão nteressados 
- de'f1-0is de se lnterare-m da detremt­
laçãÓ do Brasil de criar essa enti­
'.a.t1e .. 
O Sr. Kerginaldo Cavalcantt 

tuito bem. 

O SR. BERNARDES flLliO 
Nesse caso. ca"tr; uma pergunta: Es~ 
t ar ia o nobre cole%:.a €fi cond'!ções de 
afirmar que se caissemos nessa f'Spar­
rela, os estr&ngeiros nos darlam pe~ 
trtleo em men-as de cinco anos? 

o Sr. Fernandes Távora - -'l'er~am. 
pelo menos. interesse em la'Lê-!o. prrr.a 
1'ecebcrem os tgios · do Ca!)lt.al f':m­
pregado De outra fonna, não ser<am 
negociantes. mas suicidas. 

o Sr. Kerginaldo Cavalca1~ii :-- Pet·· 
mita~me V. Ex.a um a.p.."lrte? 

· O E·R, BERN ARDES FILHO 
ouvirei V. Ex. a e depois responderei 
ao nobre Senador Fernandes Távora. 

O Sr. Kergino.ldo Cavalcanti ~ 
Admitamos que dentro de cin.:-o anos 
nã'J tenhamos· auto-su.ficincia '3m p~~ 
tróleo; mas a questão não é est:.:t. o 
problema, data vania do Sem:...ior Fe1;~ 
nandes Távora. está ma1 ccJ.oc::odo 
por S. Ex. a. O exemplo está no Ca­
nadá. grande país produtor de oetrõ­
leo. que supre apenas um têrc;o das 
suas necessidades não obstante todo 
o seu clesenvolvim~nto téciúco. Como 
portanto. querer. que nós. brasi1eirc.-. 
dentro de cinco anos, façamvs nossa 
indenendência total. ei'n mat"§ti(l, de 
D€tróleo? Não é êsse o meu desejo. 
Quero que o Brasil se deser.-volvu· 'tle 
tal ordem. que consuma tanto petl'ó­
leo. que nem mesmo o que tem-os 
possa chegar. Só assim seremcs gran. 
de nação. talvêz a maior do mundo. 

O Sr., Fernandes Távora - !magl· 
ne v. Ex.a: O Canadá, nação ctvili­
zada e rica - rica de verdade - en­
tende não ter capital bastante para 
explorar o seu petróleo e permite que 
qualquer nação o explore. enri.'!uecen­
do-se e ao Canadá. Por que nã0 fa­
zennos o mesmo? O Canadá. diz 
V. E:x.a muito bem, ainda nã') tem 

petróleo senão para suprir uma ter- o SR. BERNAl!J)ES !'!LHO ~ v. 
ça parte dàB suas necessidà.deB. E nós1 ·Ex.a tem tOda razão. Est;e 0 ponto 
quando o teremos nesta marcha de de vista em que, .l'ealmente. nos deve-
cágado em que vamos? mos colocar. · 

O Sr. Kerginaldo CaValcanti - O Quando dei ~ntrada ao r~queri:nen-
problema está mal .colocado por Vcs- ~ de u.rg~nci~, visei, justamente1 a 
sa Excelência. Essa história de dizer 1mpedit d:t.SCUtiSSemos· o assúnt\l da 
que devemos produzi!' petróleo em Petrobrás, a não ser paxa. pr-esti.aüi~ · 
quantidade tal. que logo satisfaça r:s la e dar-lhe o crédito de que necessi-
nossas exigênciaS. não é justa. ta para atingir suas finalid'ld~. 

O Sr. Fernandes Tàvora - A qUf"S- O Sr. Fernandes Távora - SOlici~ 
tão do tempo é precípua. é essencial. te1, apenas fôsse o requerimento con~ 
ou produzimos logo petróleo ou esta- vement-efuente estudado aadg, mais. 
remos em terreno sêco. 1 O SR. BE'RNARDES FILHO - C 

o Sr. Kerginaldo Cavalcanti - Te- Q~e V, Ex.s sol_icita, meu caro col-ega., 
nha v. Ex.a ·paciência. Most>:Bi ain~ na-o está de acordo com o Regimentc 
da agora que essa história de e~~\.gên- da Casa. 
cia não passa de exploração do en- o· Sr .. Fernandes Távora - o il~· 
.treguismo nacional; mostl•J:i' que- tre Presuient€ deve saber mnis do qut 
mesmo em trigo, estamos ímrnrtante eu· 
mais do oue em o·asolina. O SR. BERNAR,DES !<"'!LHO - Sf 

O Sr. Fernande's Tdvora. - Ft ur~ V. -Ex,a ~e permite, esch.;:·eço que, pe 
gente, é imprescindivel. - 'V. Exce~ êsse .res~lto, est~u mais ao cor!'entf 
lência como todo o mundo, sa'Jo::, que da sttuaç.ao. Regunenta~mente, apre· 
preci3amos produzir petrõleo. se isso sentad~ a Meso. requ~nmento< é ·êlf 
não se der antes de cinco p.nos · es- submetido à apreciaçao do plenário 
tarcmos sem dúvidas com todo 0 '.-w.s- so!>retud~ quando lev~ -:- como êste 
so serviço rodoyiário parslizaão e - a a.ssmatw·a da. mamr1a dos Sena~ 
sem· meios de obtê-las. · dore-s. 

o Sr. Kerginaldo Cavalcanti _ O Sr. Fernandes Tavora - Ouço 
Mostrei que em combustíveis liqula'os sempre V· Ex.a com prazel' e ucata~ 
exc.edemos em apenas .um e pouco mOentSoR, BERN•onEs 
maiS _do consumo antenor. · . .n...~.uv FILHO 

o sr. Fernandes Távora _ Van1os Es~ranhou o 1lustr~ colega ~u-e. nesta 
para diante, meu colega) ~aço vot.os hOia e~ QUe o capital ~strange1ro es­
a Deus pal'a que v. Ex.:a e ::;ens cmr.- tá d~SeJoso cte nos auxiliar a ?escobrjr 
par:.heiros de oainião não estej:t."<n l?l'- petroleo ou a desenvolver a mdú.stria 
rados. · do ouro negro no Brasil, lhe fech~ .. 

O Sr. !Cerginaldo Cav_aZcanti ~ Já moa a porta· . ~ : . 
tivemos· razão coin relação no peir6- Como acentuei,, nao acredito JlLSSO, 
leo que jó. subiu nem eu, nem mmta gen!R-. E o digt) 

ó SR. BERNARDES FILHO bas~ado com ante?edentes, atr~vés d05 
S.r. presidente. vou ouvir agor~ o quais devem~ tll'ar C?J?.::::lusoes. ~ 
aparte do m>bre Senador AJJo~ónio v_erdade é. qu'::', e!ll m~t~rl:l 4e petro­
Sal-es. · ~ Ieo .e .de tn':l-Ust~ras bas1c~, Ji_,tmais o 

o Sr. Apolônio Sqjes - Quet;J dizer capital e:>tran!1elro ~ve mtere.sse em 
1. v. Ez.a que lembrou muito bem desenvo.Jv~r _o BrasiL ~ua.ndo . faço 
f.er sido a Standard Oill de acórdo esta dl~tmgao,. separo, Pr:opos;.tada­
com a notícia que v. Ex '.a ;\ca!Ja de mente, est~ c~p1tal. est!.'angm.ro do ou­
ler, detentora de uma conce.;são no ntra~0 · c.!U~ n~; e . ca-p-Ital de t:-~st.-~s .. qu~ 
vale do Ama..,.ona.s nada con~"',!'tlindo . o é mte1 nacwna~. no .sent1dJ t.olo-
fa?:er ~ · .. ' ,) .. ::. mza~or da e;'l{pres.sall. 

'"' : 't , . . Sa1ba· o presado col~ga que nós, que 
Amove1 o o ~ugumento do n?ble aqui sustentamos 0 pontf de vio::t _ 

ora~or apenas IX\l'a mos~rar mmha cionalista somos apont~ào.s 1~ afna 
pow~~.o n~ ~aso · Julgo a. "?i!Cro:.~~:ls como hmÚens de visãJ ~urt~. de <;[:~ 
um. 1.npeiat1vo. E necessana~··, Nf:.o, rizonte estreito, retrôgrados e, se-não 
pore~. ~omo de~t;-tora exclu ... ua da bastas.s'Z!, como inim1gus do caoital 
expl01aça-o do petloleo. estran3eiro. Creio, entretanto haja 

O SR. BERNARDES F!Lt:-10 nesta Casa um só Senador que o seja, 
Agradeço aos nobres colega.s 0.:; UlJa.r~ em sã consciência. LM:tito· b,em) .. 
tes com. que me honraram e os r~s- O Sr.. Fernan~e~ Tavor!L - Jamais 
cond-êreí. flz semelhante JUlZO de V. ~.~~- ou 
· Em ielayã0 ao nobre senad 1r Per- de qualquer. dos. meus colegas. Sem­
nandes Távora. quando s. Ex.,, aflr- pre o c~ns1deret hom~:n de eleva~a. 
rüa. ctogmaticamente... cul~ura. 1~capa~ de a:;tturles. prejud!~ 

o sr. ·Fernandes Távora _ !\nda cia.IS ao~ mteresses do Brasil. 
afírmef dogmaticamente·. b SR. BERNARDES FILHO -

O ~·R. BERNARDES FILHO Não me l'efiro a V. Ex,a. O que pre-
V. _Ex.a o fêz. Quando- afirma. re- !iendemos pal'a o capital est!'RngE'iro 
pito, que 0 capital estrangeiro nos de- no Brasil, é regime de vida , idêntico 
seja ajuda~ na exploração :!o etró- ao do canital nacional. Opomo-nos 
leo apenas à concessão de privilêgios. o' sr. Fernandes Távora __ Pelo Discordamos do capital que nem 
menos é 0 que parece . .ltle se ofeh)t:e, sempre entra mas que na hor:I do 

o c-R. BERNARDES FIL.ffd retõrno, se a?resenta como tendo si-
.. , V. Ex. a nos dá noticia Je Jfere- do constituído em moeda êSt.ran~ira, 
~im~nto concreto? • quando a verdade é que i:eaHzadc ~om 

o Sr. Fernandes Távora _ -0!1-('0 os· nossos cruzeiros, tomados a Bar-
dize re leio nos )ornais. . co.,~Ús un~ dos rnotivós do empobreci-

O E·R · BERNARDES PILHO mento das nossas disponibilidades 
~ o que digo: os jornais ·nnuncia;n. ~amhinis. 
Mas o meu nobr~ colega poderá. anr.nw O S1·. Kerginaldo Cavalcantf 
tar-me um oferecimento con•~l'<'to? P{'-rfeitamente. 
. O Sf. Kerginaldo Cavalcattti ~ o o Sr. Fernandes Tavo.-.t - -Nln­
ilustre Senador Fernandes TáVO!.'a fi- guém diséute êste aspecto do vroble-
ca no "parece''. ma. ' · 

o sr. Lourival Fontes - o nobre o SR. BERNARDES Fn.no - Fa--
orador dá licença para um :::tparte? lo com conhecimento de ~ausa, por­

O SR. BERNARDES FILHO - que sou industrial e associado a ele­
Ouvirei o nobre colega com prazer. mentos ·estrangeiros de prtmejra or-

O sr. Lourival Fontes - Nõ.o vejo dem com o qual vivo em perfeita har­
oomo a Petrobrás possa ser ainda mania, mas as quais tl:ansmito, com 
objeto de controvérsia. Não é cria~ com franqueza, meus ponto:; de Yista. 
ç:ão do govêmo ou de partidiJ. o pro- que respeitam. Tenho discutido nos 
.Jcto da Petrobrás não é orlginário da Estados Unidos, êste e outros aspe-e~ 
Presidência da Repúblic'l; na.scen de tos da nos.sa economia em face do ca.­
acôrdo entre todos os Partidos. Hou- pit.al estrange!r-0. Nã-o raro, meu caro 
ve transigência e tôdas as opiniões coleca, tenho podido pr~star ao Bra.­
fi3ram acatadas. sn um grande serviço, porque a 1VE:r-

Imaginava, portanto, que 1sendo a dnde P esta: o que nos tem fAltado 
Petro-brás um. filtro das cc.r~entes oo~ são homens. que exponham e Q.is­
lfticas do Brasil, não mais suscitaSse cutam com elevação, ·.nas com firmeza. 
discussões. -o e conhecimento ·as no..<;SOa pontos de 
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vista no estrangeiro. A .o~a _realí:. tdade .. mas,. apenas isto: A Itàbira j O Sr. Fernandes Tavora - Havia bem oa honra em que se i!ustre pai 
Q.ade nem sempre é conheCld:\ la fora Iron podera _moutar no E:>t:ldo de pedido licença 1i v. Ex.n pai·a um pediu a palavra e se dirigiu à trl­
com espírito de compreens:b e isto é Minas uma usina",. quando, o que aparte, a fim de trazer o meu tes~ buna: taís. e tão viole:Jto.s foram oa 
devido, em grande parte à nossa pró- llavia sido cornbiado_, era a obl·igato- temunho' com relação à atitude do· apartes que V Ex.~~ Ee [;-:)~tou pert.o 
pria culpa, riedade -do compromtsso. venemndo Deputado ,arthm Bcrnar- cl.a tl'ibunn. DeseJo f1que comign3.d[) 

Esta l'ealidade, .meu cat·o cOlef~a, t O Sr. Fernandes Távora - Pcra.1íte des, com s. E.x.a bati-m-e contra n êsse f~:~_to e H minlla admiração pela. 
a. mesma realidade -que o Estados "f}ni- V, Ex.n outro aparte'! concessão da Itnblra Il·on. etn 193·1 e maneira calm.n, embora combativa. 
C.o.s viveram depois da Gu~rr~ d;1 lu- o SR. BERNARDES FILHO - Hi35. ·O que V. Bx.a acaba de de- com que o Deputado Arthur Bernur-
dependênci.a. ~ Dentro em pouco ouvirei v:· Ex.:• com clarar quanto às tendências dessa em- àes 1-espondia a::s apartes. ~em se 

O Sr. Fernandes Tavora :- Sôbre mutt.o prazer, prêsa CD1lfirmo integralmente. Ao intimic!ar. sem perder a ~erenictnd::. 
êste P0~~to, estou d€ plep.o acordo com A partir d'ahi o Sr. Artur B~I'Uai-- tempo dD Pre:::idente Epitádo Pess·xl, Apro\reito 0 ensejo para dedarar 
V. Ex..D. mesmo porque, h3 muitos d•s d•s!,·a""ou a bandel·t·a d···,"ac>·o- 1 1 h . ·ct . d que também formei ao iado do ilm; .. 

lm . . - , .... ~ "' -" um con -ra o avta Sl o assma o prn·a tre progenitor oe .V. Ex.:~ naquela 
anos, na P! en·:-t Cons~:t~tu"J..t-'!". de nalismo serído certo que, desctc en- a exp!oração .do m\nédo de feno de ocasiã{J,. e;-n defes~ dos princíplos que, 
19:5· ~ bat~~~~~:itant~mg·- · tã?, passou a ser apontado C·Jmo re- Itabil'a. Comprometi~-se a Compa- com dignidade, FiiSte-:Jt~va, hom-ando 
1.embro~1{1e da atitud~ d V E 3 - ~rogrado, como _homem ~e vist!ls cur- nhia a montar duas usinas no Va.!e scbremaneirs o mandato que lhe co·n~ 

o Sr. Fernandes Tav;r · x .. · _ tas: de hor!zont.es estreitos que pre- do R-io Doce; no cútanto. ern 1928 feria o vovo _de Minns Gerai.s. 
to ao ilustre pai de V, Ex~, q_;_;e ~~~- fena conserva~ mtac;tas ;a.s UfiSSas rl- requereu reforma do contrato, pela O SR. BER-NARDES FILHO -~· 
duziu magnífico -...discurs-o. Rati-nit-, queza.s minerars a perm1hr qu~ o e-s- quul - como diz exatumentí' V. l:!!x.a Agradeço sobreman~ira desvanecido 0 
outrossim ,contra (J escoamento do trang€lho as e~plorasse. . ~ as usínas seriam instaladas ttd. aparte Ce v. Ex. a 
capital realizado em cruzei;:o.:; e ron- O Sr: Kergwl~o Cat'alca.nr.~.-,- o libitum da empr-êsa. ÊSte o meu Devo ao Senado um esclareciment-o: 
tra a transferência -dos lucrn.o; Geri- mesmo ocorre hoje, entre nós L depoimento. confinnando a decla1·a- ~e invoquei o nome do Sr. Arthu:r 
Vad d -1 1 ção de V. Exa., de que o venerando Berna:J;"des, o fiz IevaQo pelo nparte i·) os e, cap1 9 PW'fl. e cx~lusiva- O SR · BERNARDES •'ILHO. b 

t b -1 · ... S:1', J\.l·thm· Be:rzwrdes, j_,í_ àquele no re Senaãm· Fernandes Távora men e ras1 eil·o, em cuja c.mstitui- A ''el'dade, Sr. Pr•s,·dente. ,,·ve op"'- · "U d · t • - • t · "' · - '"' temtJO. batia-.se com um leão, n. nr:l. "' an o para aqm o rouxe o HSSUllJD ,;ao nao en rara mn centavo de dolar, tun1"ctade de ouvi-la do ex- ores!. dente Jt b. I P · · ~ que as minas de .feno da Itabira a. Ira ron. sequex. or consegumte, nào divirjo Varg•s, quando s. Ex•, ao t•rrt~ do O s K · ald C ' l t' da p·n·· d v E a · 1 " · · - .~..., não fossem dndas · de mão beijada r. ergm o ava can t 0 1-1ao e · x. • no pa.rtlCU ar. govêrno do General Dut .. a prcfcrlu nen1 em t-l'or·" de· um• estrada <le V. Ex.a feZ muito bem. Reconhece no 
O SR. BERNARD8S FILHO- d. , ·,· 1 ~ " 8 Ath B • i Folgo em ouvlr a concOI·ct-&ncia de v. tun os seus famosos discu:sos nt·sA:l ferro que galgal'ia 0 plan._alto e de , r. r ur erna1 .... es o ma cr de t.o-

Ex.a com meu pontQ de vista.. 11 Casa. . um põrto em Santa Cruz. Felicito~ do-" o;:; nacionalistas vivos . 
. o sr. Kerginaldo Cavalct;:r..ti ·- Os Refermdo-se à yo1ta Re~o~ .. 1a. Ci1r.- me lJDl' t-er sido urn dos que, com 0 O Sr. Domingos Velasco - Pf'f-
retornos continuam a se.' fcitvs em tnun_d~ ~o seu gove:rno ~ glor!a tlaqu:;- Deputado Arthur Bernardes, então mitto o nobre orador outro aparte? 
idênticas condico.-cs. ' In tmciattra, a despe1to - St nao combater<lm, e venceram, a idéia da 0 SR. BERNARDE-s PILHO ___. 

me n a 1 f o t Com urazcr. O Sr. Ferna~des 1'anonJ - Serei , e_ g -l 0 ,. ram es ~s \:\S sua.s. ex~ Itabira. O ,<fr. Dofningos Velasco - Em JH3-4 
~nvariàvelmente contrl'\ a Ml.Íd<l de ca~ pressoes. ~ ~ despeito de brastle-1- O .SR. BERNARDEE FILHO - não preciso dizê-lo a V. Ex.a ,-
pita:ls estrangeiros constituíCI.0s . por ros servulo a mterêsses esLrangetros Caro colega_. o testemunho de-. V. fotma v a eu ao lado Co Presi'dente 
eSta fO.l'llla. . opostos, ou a interêsses o•..: ui to~ ... " E o é alt ente 1 0 "" 0 x: am 1 nrvo.>o pur;.L Arthur Bernardcs; há. pQUco, quando 

O SR. BERNARDE.::i FILHO -- Vi- obtempel'ei que não ficava bem, :~ Denutado Arthur Bernardes. se co;.:-itou Cie escolher um presidente 
. 't d ~"tad . V. Ex.a COU'l. as responsabilidades de o· Sr. Lourival Fontes Pt'l'mlte hoJ·a" Ca'maJ'a dos ~-putados, 0 UleU !n an o os ~ o~ Umdos, numa de h d · OJ ·• .1..,1-Ç 

m. h · t· aver governa 0 0 Brasil dura11te 15 V. Ex/1 Um anarte? Par·t1'cto votou pr·ec,·sament• no Senhor m as v:w.:,;ens, 1vc o en.sejo de se:r · d ,_., v 
conv1do.do para um daquele.:; ulçom.os, anos e com as e Senador da Repu-:.. O SR. · BERNAP.-DES FILHO - Arthur Bernardes, pelas ideias mw:i-a-
'e d < • h ' blica. generalizar, !JOl' tal t'ortna, r.ssa c· Ulll pta0 er )lOll'sta• que s Ex' del'end• mpre agra av-ets, que os .. omens de .. · "' · · "'· 
negóé.ios cof,tuma ofere~:er às persa- acusaçã_f). E pedi-lhe, ent-ão. qut o Sr. lA;urit;aJ Fonie,.;: -- Desejo O BR. BERNARDES FILHO - 11. 
nakd<Lde-s <mlamericrtnns, q;Je alí aPa- apon~asse êsses bra:sileiros. dar um depoimento a V. Ex.a Vivi declaração do nobre Senador é ulta-
tec_em. Aquele almoço, lembro-m-e De Sua Ex:celêncía tive o prazer num o ais mnericano - o México - ment honrosa para s. Ex. n. 

!om.o .se fôs.se hoje, estava presente de ouvir que não se referia :w Sr. que P~ssou, :no caso dn ~xplm·ação Dizia eu, Sr. Presidente, que pm;:i .. 
o é~-Prefeit-o St·. ·João Carlos Viial e Art-hur B.;.rnardes, porque sem ~ do petrólei, da concessão esrangeíra samos ter a corag-em de ser brasilei­
peâsoas ligadas a negócios de petró- atuação do sr·. Arthur Bern;J_rdes, no paur o 'monopólio estatal: e· não r.n~ ros; de sustentnr, com desassobbro 
leo. De -acôrdo com a praxe ali cxis- passado, Volta Redonda tam:nuco te- contreJ, nem no Govêrno nem na 1)(~~ nossos pontos de vistas; de sentar nas 
.tente, homens que desejem csclnl'eci~ ria sído possível, no pre.senta. puláção, o menor sinal de arrependi~ c-onferências internacionais, sobret\.ldo 
mentos sôbre problemas aUnent'?.S ao A verdade é que se naqutle ensejo mento pelo ato. A data em que o -a.s de ca1·áter ~conõmico e polítíoo, t} 
pafs do convidado, costumam .levan- tívesse o capital estrangeir:;, concor- Presidente cardena.s restítuiu :\. na- diler, com destemor, sem sermos mal 
tar-.se- e fazer pemur..tas. Uma delas dado em tnontàr em Minas Gerais a ção 0 petróleo, é celebrada com mais eàucados com quem quer que. seja, o 
foi esta: Qual a razão d:1. ntitude do indtí.strla slderürglca, teri2.m:>s . festa e maior regosijo do que <l pró- Que· o Brasil pe'nsa. Já sustentei de~t:t 
Pre-sidente ArLur Bem~.4rde.s contra o desde ent§o - ·uma siderúigia no pria independência. coma curiosa f;U, tribuna, que se foi o tempo em que 11 
capital estrangeiro? país sem o c~;sto havido uara Vo1~a talvez, coincídência: desde que a política internacional se fazia nas 

Está o Senado a ve1' que êJr·::; foram Redonda. · explo:i·ação do petróleo passou a mo~ salas ·secretas das chancelarias, e a 
no que há de mais sincero em Suas Prova isto, Sr. Presidente, que em nopólio estatal, no México, acabou-se Nação ou o povo eram os L:ltimos a. 
convicções, não contra o caotta! es- tôda oportunidade que se lhes ofe~ 0 ciclo das re\'oldçôe.s, dos •'pronnn- tP-r notici dos compromissos assumldoa 
tran~eiro, mas contra o caPital im- rece para evidenciar o des·~jo sín~ c~amcntos·•. A nação entrou num ·nc~ pelO Govêrno, 
}lerialísta. cero de ajuda1· o Brasil na s;:J!Ução ríocto de ord-em. Assim falando, Sl·. Pres.idcnte, não 

E lhes respondi, coru o <:.::so da dos seus -problem_as básicos, ~les che- advogo a tese de que cabe ao povu ori-
ltabira Irori, a que se referiu on obre gam -como a Rússia - até c ponto O SR. BERNARDEE FILHO - entar a nação nesses setores, _porqlle 
Senador Fernandes Távora. em que parece que vai havi't· RCôrdo; V. EX·11 feriu um ponto ret~lmente im~ esta é função .precípua da sua dite 
Dísse~me o ex-Pl'esidente de uma porque todos cederam em tudo: mas portante; entretanto, sôbre êle não política; cumpre-lhe, porém, estar de­

feita: "O último contacto' que tlve quando 0 acõrdo parece possível. .sur· desenvolverei maiotes consideraçõ.;;-s, vidamente esclarecido sôbre os proble-­
com o capitãlismô e-strangeiro, sobre- ge sempre mais uma exigência. porque a resp~ito já temos ouvido 2qui mas vit~ls, porque dizem respe~to a. 
tudo com o capital imperialista. foi Assim, caro Senador Fernani1e!-' Tá· opiniões abalisadas dos nobres Ben.1- sua própria segurança, 
a.o tempo em que presidi os destinos. vara, por mais respeito que n-·e me- dores Kerginaldo Cavalcanti, Dom in~ Sr. Presidente, não desejava tomar 
do Estado de Minas e do Brasil. Nes .. teça a opiniâd' de V. Elx.a_.. g-os Vellasco e outros ilustr~ col~~ mais tempo do Senado: entretanto,.an-
_tes dois postos pude reforçar a minha O Sr. 'Fernandes Tdvora - Obrl- gas ·· tes de terminar minhas considerações, 
convlcação do quanto êste ca~.1ital, ao gado a V. Ex.a. O sr. Kerginaldo Caval<:anti lerei a entrevista do engenheiro PH-
menos até ~uela época, era tncontes- O SR. BE:RNAROES FILHO Permita V. Ex.o. um esclarecimento. nio cantanhde concedida' ao "lJiário 
iàvelmente- colonizador e 1m~)et·falls~ ... p or maior aprêço que tenha pe- A pricípio, lo-go apõs a nacionaliza- da Noite'', e que merece a meditação 
ta. los queridos amigos S~hadores Plinio ç.ão dos poços, houve realmente, ccn· de todos, entendidos ou• não, crentes 
~ Depois disto, por mais que me afir- Pompeu, Othon Mader e todos aqu@- forme propalam os nos.<Sos opositore.s ou descrentes na no.ssa capacidnde, 

t um dece:"so na produção petrolífera 
mem er havido mudanca de menta- les que sustentam ponto de vist::t di- mexicana. Atualmente, porém,a prc~ não digo de autosuficiência imedinta 
ltdade e de propósitos ·desta. esoécie ferente do nosso. Sobram~me moti.;; dução é_ superict a 200_000 barris por mas de atingirmos a ésse objetivo. 
de capital o meu dever de hras-lk•il'" vos paro., nesta hora, acreditar que dia, mas _ note bem 0 senac!o _ o sr. Ke-rgtnaldo Cavalcanti - Essa 
~ fícar com aquela- impr€'-$Sã-o que ti- todos, sem exceção, estejam cxultan· tôda ela do povo mexicano, enquanto idéia da aut-o-suficiência imedtata tl 
ref dos fatos e. não com a que- me tes porquQ O princípal foi consegtü- no temp~ em que pro-duziam 600.000 dcrrotishw. 
IJ:Ueiram transmitü· ntrDvéS apenas do. barri.'>, npen3s GU.OOO lhe cabiam. O SR-. BERNARDES FILHO-- Vos .. 
de palavras". · Quando digo que o principal fn.i (Muito bem), sa F..xcelêncla não e~tá se referindo ~~ 

Nêsse almôço contei-lhes ni.nda o conseguido, faço-o não como técni-· o SR.. BERNARDRS FILHO minha pes.soa?t 
que ignoravam ou o que, poss!velmen- co em assunto de petróleo, mas ba- Obrigado pelo aparte de V. Ex.•. · { o ST. Kcrgtnctldo Cavalcautí 
te, lhes convinha pal'ecer que igno- sendo na opinião dos que diàri.a- o Sr. Lima Teixeira - Penni e EviàentPmcnte, não! Estou me reft•rin·-
rãvam. mente assoalham que os grandes ris- V. Ex.a um aParte? do aos que nssoalham que nnda fa~, 

A prova de Que êste pont.v de vist-a cos e despesas que oferecem o JW()- O SR. BERNARDES PILHO remos em matéria do· petróleo, sem " ' 
está :certo, esclareço, reside no motivo blerua do petróleo restdell1 exata.- Cem prazer, auto-suficiêndu imediata. 
pelo. qual a Itubira lron não obteve mente da p:rospeção à dcscobel'ta tlo O Sr. 'Lima Teixeira·- Referiu-se o SR. EERNARQES FILHO - se--
a concessão que pretendía do Estado ó~-eo. Se êsse é o lado lott!rico, ::;e é V· Ex. a. ao papel desempenha-ao· por nhor Pres\dente, eis a entr{'';ista a. 
de Minas. ,Quando . o ex-T?r~sldente o grilnde rjsco, sr, Presidente êsse seu jlustre pai, Dep~lado Arthur Bel'~ que me _!'efe.ro: 
(!xigiu que do contrato cons:ta.-~se a período está ultrapassado. nardes, Também àquela época el'a eu 
dâ.usula da obrigatoriedade da cria- Quem descobriu petróleo nas. o:.:on- g;~~~t~~d;-a df~v~~~ao ~cl~ss~~t:uá};~~ 'l'RMALHo PRonclu~. . 

· ção de uma usina sidert"rrgi.:!n nó V a- dições em que fizemos, pode !icar ua Cân'!.ara se encontrava igualme-nt-e- Inicialment.e, o cngen )E"lfo Plin1o 
le do a.ío Dôce: quando os-ir.t-etessa~ realmente confiantes, país já. agora, 0 Deputado Domingos Velasco. Cantarihede aftrmou: 
dos .concordadam c-om esa P-l'Vllnlinar, quando solicitarmos recu1·sos ao po- 0 SR. BERNARDES FILHO - f' A continuatão di! descot1erta de 
eis que, no ato <le surglr ô contrato, vo, não o' faremos pal'a urna 1'lote- R eu. honrado ao lado de v. Ex.", petrõleo em Nova Olinda ma1'ca uma 
tJara merecer a as.!!naturí'! do então ria.'', mas algo concreto nesta altura é lá es'tava também. · etapa decislva dessa luta empolg·ante 
Presidente à€ Minas Gerai:; e do Eeu -,a exploração do óleo negro. o sr. Lima Teixeira - Vi então cto petróleo no país. Até agora, sàmen­
Secretário de Agricnltmn, o 'J_Ue nêle . PossO ouvir agora, em prazer, o com que seguranç:a, ardor e pa.trio~ te o :Recôncavo Baiano, br.cia Mdirnen­
se continha, o que nesta cláusuh ex1s 4 aparte do nobre colega. Senador Fet'- tismo o Dr. Al'thur Bern3.rdes com .. tar de cêrca. de 50.000 quilômetros 
t!a. não era nenhumà. "obrigatorle- nandes Távora. ~ batia a ltabi.ra- Iron. ReCordo-:me quadradoOs, já delimitada e bem de.'l'i• 



·712 T~rÇa-feira 2~. DIARIO DO CONGRESSO NACIONAl (SeÇãifffi r 
11>:0==~,;;,;;~ = ===~,;,;,;;;;;,;;,;,,;,;;,;;;,;:,;:,:;~,;;;;;;,;;~--===== -­
lD1da geolõgieamente. u.spond.eria &06 
Conselho Nacional do Petróleo que 
de$dC a descoberta em Lobato e em 
Canderã até julho do 'ano assado e 
hoje do.s 'homens da Petrobrás, tra­
balharam e trabalham ativa e tenaz­
mente para dar no Brasil o petróleo, 
que dêle tanto necessita para se afir­
Jnar econômica e politicamente no 
coiJceito universal". 

Area superior a 400 mil quilômetros 
quadrados 

gell!J cio Madeira, nwna. viagem de 
ma1s. de 1.200 quilômetros pelos rios 
Amazonas e Madeira, em um trans­
porte delicado e perigoso de· mais de 
600 toneladas de material pesado e de 
difícil substituição". 

conjzança nos técnicos 

~amo se trata de do~1en:to d~ I tese da> União Nacional e somente 
ma1_s a.l~ta. re!evãncta_ política, JUlguei a.go~a pcs.so dirigir-me a 'v. ·Ex." para 
d~m _le-Io desta trJ_buna, para que reafmnando aliás pontos de vista ja. 
dele tivessem conhec1menta todos os cla1·amente expendidos em dl'cuns­
meu~ n?bres colegas. A carta é a tânci~s anteriores, esc1arec9l' :.ws dig­
se~m~te, . nos hderes do tradicional pnrtld·:.> ne­
~~Io de Jane1ro, 20, de março de publicano que de forma: algUma acC'i-

19oa. taria ser candidato de luta, umll rez 
Exmo. Sr. Dr. Arthur da Silva que isao implícará. com tôda se2uran~ 

Bernardes. . ça, em envolver as Fôrças Armadas 
, .MD PresJdeJJte do Partido Repu~ nas paixões peculirares a uma. acirra• 
olr~ano da ca.mpanha eleitoral e, mormente, 

esta. ~ " quando se desenham as pers:;ectiVaa 
- "Com a descoberta em Nova 

O linda, em condições econômicas de 
p:fimeira. ordem - prosseguiu o Se~ 
nhor cantanhede - dadas as facili­
dades de acesso e de escoamento flu­
vial, abrem~se imensas e_ definidas 
-per&pectivas para. o futuro do pafs. em 
petróleo. A. vastidão,- pOdemos dizer, 
- amazônica, dessa bacia, sedimentar 
oferece as rnair. amplas possibllidades 
de grandes reservas de óleo. Sõmente 
no médio Amazonas, onde o Conselho 
Nacional do Petróleo conduziu até eêr­
ca de 1. 700 metros a perfuração de 
Nova Ollnda e que a Petrobrás está 
agora concluindo, é de se esperar re­
sultados favoráveis em ,área superior a 
quatrocentos mll quHômetros quadra­

-··Não tivemos medo em asumir tM 
decís~o, da mais alta respons1 bllidade 
e que a'gora o jorrar do óleo em No-;ra 
Olinda v~~o confirma1· o acêrto, por~ 
qu~ confiayamos nos técni'Cos que há 
mais de se1s anos estudavam diá. a dia 
a vastidão amazônica, na complexida­
de da s~a formação e da sua geologia, 
e. tarubem porque sentíamos, como 
re-sponsáveis pela politica do Estado 
no d_omínio do petróleo, que não seria 
poss1ve1 poup-ar sacrifcios para que 
uma nova frente de a~plas possibili­
dftdes petrolíferas se atrlssc uo coi'a­
çao da Amazônia''. 

~ud~ç?e-s . ~ de manobras pendentes a dis.sociar as 
Ciii!;ntlflcado da hom:o~a mclu~ao Clas~es Milit4·res pelo lançamento dns 

de meu nome, pelo prest1g1oso partldo candtdaturas de vários nonies de cne­
sob a esclarecida direção de V. Exa., fes militat·e,t; .. 

~taques i'hjustijicadcs 

dos". 
100 m.fl litros diârios 

- "Essa mesma pertinácia e cora. 
gem e1n enfrentar os pi-oblemas do 
petróleo, - afinna ainda o engenhei~ 
ro ~antanhede - essa mesma -cons­
tância no prosseguir as tarefas tnt· 
cíais até o fim, que sempre caracteri· 
zou o Conselho Nacional do Petróleo 
na. busca ing1·ata e dificil do óleo por 
todo pais. e. que ora está se afirmando 

- "Segundo as últimas informaçôe.s com os dlngentes e homens da Petrc-
- continua o ex-presidente. do C.N.P. brás, deu-nos fôrça e fé para conti-
- o petróleo em Nova O linda, cujos nuar, mesmo ao surgir rio Rio uma 
~u:ütleiros ind:ícios já se haviam ma~ campanha de- desmoralização, pro~ 
nifestado quando a perfuração alcan- curando levar o desânimo e a descren­
çarn cêrca de 960 metros de _profundi- ça. na opinião pública, quando foram 
dade nos últimos dias de 1953 e, que anunciados os pl'imeiros indícios em 
mais tarde, apontara novamente qu~n~ Nova qlinda, ocasião em que órgãos 
do' o pôço 'de Nova Olinda atingiu_ 'C<'ltegonzados da nossa imprerl.3a e 
cêrca de L3CO metros, surgiu agora a mesmo pessoas, que por dever da-
2.500 metros- de profuhdidade, impre- função conheciam os trabalhos e 0 
nando uma formação de arenito de modo de agir ào c. N. P., procura~ 
cêrca de 20 metros de espeSSU!'f'. ~m- vam negar a ocorrência de Nova Olin~ 
quantidade que se estima capaz de da, afirmando que se tr::ttava de lama 
produzir cêrca de 600 barris ou a pro· e não de indícios de petróleo''. 

en~r~ os candi_?atos ~referenciais à Assim, sOmente com o candidato de 
prox1ma sucessao presidencial, . cum~ U~ião Nac,onal, no caso em que, 
pre-me fazer chegar ao conl1eCimcn~ apesar de todos os óbices que parece 
t? de V. Exa_. os meus mais expres~. existirem, de fato, a tão desejada pa­
SlVOS agradecime~tO:S 12or tão alta. e cificaçáo gerai dos espíritos, nesta. 
d_esvanec~dora. dtstmr;:ao. Have~do quadra tão dificil da vida nacional, 
c1rcunscnto semt!re, sem a menor m~ quando o povo bntsileiro só aspíra 
terrupçáo ou distraçlio para outras a tranquUidade, paz e decidida cora­
do_s . os meUs esforços ao _ d~sempe~ gem no solucionar problemas permen­
atlVIdades estraUf!.as ~o Exercito •. to.: tes - s~ venha, em qualquer época, a 
nho das tarefas merentes aos d1ver~ concretizar em torno de n1eu humil­
sos postos da. hierarquia que tive a de nome, a confluencia de expressii'a 
honra de ir galgando com dignidade maioria das correntes politicas, pede­
e p~lo meu esforço próprio, e con~ ria eu, então, encatar objetivamente 
venc1do sempre de qu-e, servind~. mes~ a oportunidade e a possibilidade de 
mo que sem brilho, ao Exército em vir a atender a um apelo tão signifi­
que me eduquei e forrnei meu caráter cativo de meus compatricio.s. 
de cidadão e de soldado, ~e~taria pres~ J1!stou certo, Sr. presidente, que, 
tan~o meu conc~rs'!:• anomnto emb?~ ass~m prpcedendo, . conquistarei. a 
ra, a obi·a da criJlçao de uma_ Pátna Piais absoluta tranqullidade para mi­
forte c progressista: devo, smcera~ nha consciência de _cidadão e de sol· 
mente, confessar a V. Exa. não me dado. 
seduzirem as perspectivas, -já _agora, Não envolve esta minha decisão, 
ao cabo de mais de 40 anos de vida Exmo. Sr. Presitlente do PR. - e 
militar, ci~ abandonar meus camara~ espero bem compreenda V. EX.a as 
das e o Exército a que tanto tenho JUstas raZães de meus awals escrú­
procurado dar de meu, para vir a pulos __:. a menor restrição no since­
exercer um cargo civiL ainda que da ro desvanecimento e agradecimento 
mais alta projeção. c-aloroso com que me sinto levado a 

Sem dúvida, não nte furtar~a eu,. corresponder à honrosa e dignifican­
:::omo não o creio poderia fazê~lo te indicação de meu nome pelo parti-
qualquer outro cidadão consciente de do de V. Ex.... · 

ximadamente 100.00 litros diários e 
com caraderisticas de um óleo leve, de 
4-0 11 50" A. P. 1., isto é. extremamen­
te rico em gasolina, ·e, em muit.OB pon~ 
tos, semelhante ao óleo do Ganso Azul, 
jazida dM mais ricas. e.x:!...c;tente ·na 
rona chamada da "montana" peruana 
nos limites do BrRsil·com o Peru (PU­

suas verdadeiras resçonsabilidades, a Solicitando~lhr seja intérprete meu 
atender a um api!lo do dever que se junto aos nobtes membros dirigente 

_ "Tnhamos confiança em nossos· me imrmsesse, a qualquer tempo e do Partido Republicano, peço aceite 
técnicos e na nossa gertte _ finaüza em Quaisquer eventualidades, an·as- V. _Ex.a os testemunhos de minha 

f 
tando-me, contra os 1n~us mais inti~ mais alta e coi•dial consideraçilo. -

o p-ro es.sor Cantanhede - que ~1\:\S G 1 c · 

Primeiro degrau econômico 

barrancas _do Madelra estavam r.a mos desejos, a não negar meu con- enera anrobert Pereira da Costa". 
curso em benefício do meu país, mes- - Bueno de Pai v a, 218. 

senda de um dos grandes aconteci· mo tora das fileiras do Exircito. 

t.alpa) . 
Não só pela wcalização· dO ):}ÔÇO. de 

Nova Olínda, no centro da bacia sedi­
mentru· do médio Amazonas, como 
também pelas características do óleO 
ara . e1~contrado, a confirmação da 
existência de petróleo na bacia ama­
zônica deve ser registrado como um 
dos a•c.ontecil~>entos de maior reper­
cussão futura na vida econômic:l dO 
pafs". 

~terminação corajosa 

- 14 Ao assunmirmo.s em outubro de 

mentos da nossa economia. A sonda~ 
gem no meio de íntmeras dificuldades 
prosseguíu. A P€trobrás, ~ coffio a testa~ 
çlo ·da v.isãà e da probidade de seuS di­
rigentes não vacilou em continuar ô 
trabalho do Conselho e hoie atinge o 
B1-·asll o primeiro degrau verdadelra~ 
n,ente expressivo da sua economia. no 
domínio do petróleo . · 

A descob-erta de Nova Olinda é um 
atestado do que pode a ação do Esta~ 
do quando quer realizar e tem fé nos 
seUs técnicos e nos seus homens. E' 
a concretização de um grande so'lho 
que todos os brasileiros, de norte R 

sul, nutriam de ver surgir o petl'ô1t·o 
na vastidão da planura amazônica'' 

~r·, Presidente, para finalizar, de­
SeJo congratular~me com a Nação. 
com o senad~,- e. sobretudo com os 
que de bOa fé sustentavam Ponto de 
vi!ita o.Po.sto ao nosso, mas de bOa fé 
noo podem negar que está jorrando 
oet;rôleo em Nova Olinda. Muito 
bem; tnuito bem - Palma.s. 

Duronte o discurso· du SenhOr 
Bernaraes Filho. 

O S1'. Nereu Ramos, deiXa a 
cadeira da 'J]T'esidência, q-ue ~ 
ocupada pelo Sr. G-Omes de Oli­
veira. 
O SR. PRESIDENTE: 

Tem a palavra o nobre senador 
~'z<i'chias da Rocha. 

O SR. EZECHIAS DA ·.60CHA: 

t953 a, responsabilidade de deterffilnar 
a perfuraçã-o ~m Nova Olinda, - proo­
;egue nosso entrevistado - base~da. 
1a opJnião técnica dOs engenhen·os 
Hbino Regalo de Sousa. .assistente 
~hefe da. Divisão Técnica de conselho 
\ Décio. Odone, chefe do serviço Re· 
:ioual da Amazônia, assim agimos cer­
os de q_ue a:pós os três primeiros po· 
os Secos perfurados na foz do Ama~ 
onas. nas proximidades oe Belém. ::sb. 
1ente a per-fração no mé~io Am~:7.o­
as poderia dar, com ma.1or rapidez, 
~posta favorável a essa indaga~ão 
:-uciante do futuro econômico do pais. 
1al seja a da e-xistência de petr61eo 
n seu sr;bsolo. Avultava tanto mais 
·sa. responsabilidade, CJUe foi assumi­
t nelos tétnicos nacionai.c::. com tnte· 
·al apolo de minha narte. ,;11tãn no 
·etcicio da presidência do C. N. P .. 
tanto aos eonsultol'es têcnir.os 1!0 ~ (Não foi revisto pelo orador) 
mselho, firll11.t de alta teputBcBo i.n- "· . 

O SR. PRESIDENTE: ~nacional. se eximira por escrit.v. da 
~sma, urna vez aue se batia. para que 
ntiuasse o conselho a onerar ao UOT· - 0 "Diário da Noite" publica a car· 
de Marajó. ao Invé!"; de tran~nol'tr.r W. que o q-en~ral Canrobert pereira 
ün\eo equipamento · d.e ~cndafT"'lll da Costa dirlgm ao sr, Arthur Ber­
•,tio em operacâo na An~Q?:~ni~. ~qs nardes, ;l propósito do lançamento 
:rgens do Rio capim .. ::tnuentr r:to de sua. c~.r.didatura a I"residente da 
:t-má par!\ Nova Olindrt, b.!'l !!',ar~ RepúlJhcã 

Sr. Presidente trata-se como se 
vê de um documento de grande 1m~ 
portàncla e que diz ·bem das qu&li-­
d.ades morais e cívicas do eminente 
Chefe do Estado Maior das nossas 
Fôt·ças Armadas, que é, sem dúvida, 
uma das figuras mais preclaras no 
cenãrio 'nacional. 

Era. o que tinha a dizel'. - Muito 
bW1. 111uito bem. 

O SR. PRESIDENTE. 

Tem a palavra o nobre Senaaor 
Guilherme Malaquias_. quinto· orador 
inScrito. 

O SR. GUILHERME MALAQUIAS: 

Mas, 11as circunstãnciá.s atuais f:, so~ 
bre-tudo, em face da evoluçâtl mais 
t'ecente dos a.contecimentos q_ue leva~ 
ram os mais altos Chefe3 Militares .a. 
firmar um pa-triótico e desinteressado 
apelo en1 prol da União Nacional -
do~umento que subscrevi em plena 
consciência, por uma convlcção muíto 
definida dos perigos que poderão 
ameaçar o futuro do. :L'!ação e as pró­
prias instituições dernocrátiea.::o em 
nossa terra - seria de- todo incoeren~ 
te, à meu ver admitir-se a~ hipótese 
de vir um chefe Militar ill concorrer 
nas urnas como candidato de luta, 
ante o- perigo de arrastar o pl'estigio 
·das prôprias Fôrças A1·ma-das as agru~ 
ras e incertezas de UITt!a luta ele.toral <Não tot revisto pelo ora.d.or) _ se­
que se prevê, desde já, violenta e tal.. nhor Presidente. por comunica;;ão 
vez incontrolável. Não su·ej eu, jamais vinda da congregação da Faculdade­
instrumento para tão inqualifü:avel de Medicina da UniversJdade do 
como prejudicial. · consequênciil. Brasil, tive conhecimento ~e que 

Candidato de Wlião n~donoi, capoz aquele douto Colégio autorizou o i!l.- · 
de cong1·egar, em tõrno de si 'um eon· gresso, naquele est:lbelecimento, de 
junto decisivo de forças .J)artldãr!as todos os alunos aprovados no exame 
oriundas dos campos mais diversos e de · admissão1 num total de 266. E' 
que lhe permitiam honcr.tamente pro- para mim muito grata a noticia, per~ 
por~se a realizar, no Oovêrno, o pro. que ela não é senão o atendimento ao 
grama. efetivo de reformas e empre-- apélo que daqui fizemos à Congrega­
endimentos que a conjuntura nad.onal ção daquela Faculdade. 
-astá a. reclamar, e capaz também de 
a~segunw umo. campanha e:eitoralSem Não se compreende que, em trinta 
a-eirramento ctos ódios e dissen~óE's tão anos, .; números de alunos matricula· 
recente..:; ~ emtora nâo sendo 0 tão dos fôsse decailJ-do de 500, 400, 30Q e 
discutido, ma.s desRGonselhável, can~ 200, sendo que êste ano ficou redu~ 
dida_to ún!co que tiraria, de f€1-tOJ. ao zido a 100, quando sabemos- que c 
.pr_e~o. tOda a .sua significação d-erno- núme1·o de médicoS rto Brasil é insu­
cra~wa - creio que poderia ~-5_ .. IJ, na ficiente para suas necessíc!ades. Ade· 
dey~da oportunídade, qualquer ~ttefe mais, a Faculàade de Medicina çossW 
mx~t9:r, s~m violentação alguma- à sua instalações e rorpo docente em con­
proprla cdru!ciênclla nem a mínima in~ diç6es de ministrar, de maneira· per­
fração de compromissos exprezs:t e f('ita, aulas a um mlmel'O maior do 
solenemente assumidos. que o de alunos ,matdcul:?o.do-s. 

Dentro de tal ordem de lciéa.s soll- Seria, realmente, de lastinnn·. que 
citei a a-udiência de meus pares: cor:: a Oong·regação .se mantive..<-s~ na pon~ 
respon~âveis meu_s no lançamento da 1 to de vista de matrlc~!lor somente 1Ql 

,, 
.-
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rem com grande facilidade a laschi­
mantase, a esquitos.somose, -a malária, 
a lepra e muit:ls õutros enfermida~ 
des tão cotnbns entre nOO. 

candidat()S, deixandO outros, que tànr 
tos es-forços fizeram,· r;em ingresso, 
quando as condições técnicas e mate~ 
ri.ais da e.'icala. permitem a admissão 
de ruaio1· nún1ero. Foi verdadeira~ t Parece-me que a- n1edicina esque-
mente jus n, porta.nta, a medióa. ceu a maiãria, 8 lepra e outras do.en-

Além de merec!:'r nos;n aplauso, a 
medida veiu demonstrar, não a vitó·· ças que dizimam nossos patrícios no 
ria tlos interêsses. os alunos, mas do i.n.tel.'ior, NãO se compreende que ~YID 
bOm senso e de uma compreeru;ão aluno ao envéz de aprender ~emiolo­
melll.or rto. ensino médioo em nossa g:ia, disciplina qUe fazia o, glória dos 
terra, , nosso~ antepassados, que dlagnosU~ 

do e resolvidc, de!il1itivarnente. (M'u1' .. 
to beru. M"Jit-o bem). 

O SR .. PRES!DENT,ll; 
Não há mali; oradores inscritos. 

· Se lnais nenhum dos SJ:'"6', Senado .. 
res deseja. usar da palavra, vou e-n.­
cerrar a ~ã.tl. ~ign<';). para a de 
nmanhã a seguinte 

ORDEM DO DIA Si. Presidente, nesta oportun\.à.aó.~ eavàm us princtpais doençãs com o 
desejava ehcru·ecer, mais unu1. vez, a amemo d-s . mã<ls, olhos e ouvidos, Vota~~lO, em discussão imic.'l, (JO 
nl'!cesSidade de se reformar 0 Pio~ sejr. obrigado a perder tempo_ com Requ.enmento r1.0 101, de 1955, do se. 
gmrua atual do ensino mêdico, as m<lderna~ conquistas médic.::LS, cUja na.àor Bel'n&l'des Filho e ma.is 32 se-

Não é possível continuarmos fol·a aplicação, pela .falta de elemento~. nhorep sena.dote!S, pedindo urge::vla, 
da realidade, mantendo uma faculda- ni."O tem valor algum vara os que .se· nos têrmos do art. 155, § 3.'', do Re-
de com ~urrículo que não corresp·mdr dirijam ao int-erjor. gimento interno, para o Projet<l é!e 
àS nece.s.sjda..tes do B"asiJ, ne. m que Qu dl. ta á méd'oo r ce'm Lei ao senadl:l n.o 1, de 19·55, qUF. 

"" • e a an r ao • 1 e ~ disnôe sóo:::e fi. !">úlitico. do petl·o~eo. continuemos a manter um ~UI·se1 que 'ormado oue """eira o lnterl·or sa '" ' 
J.· ' -t :r-• - ' H Vata;;§.o, en1 discussão ú•tka, o:a 

prensra facultativo.<; com destino rli~ ber intel'pretar um eletro-cardiogra~ Proj;::to <ie Lei du Câmara n.o J48 de 
ferente, ou seja,,.os que Vão para o ma, ou um fator RH, se não terà 1949, que altera 0 _art. 114 do De .. 
interior, f os que se dedicam às es~ opcrtunidadt. de lançar mãos dêsses ereto-lei n." 483, de a.-6.l93a <reta~i .. 
-peciaiidades ·c os gr!)ndes e populosos conhecimentos:> · vo ao seguro 4e vida áCls que vta;em 
centros. . Ac:mselhável seria qu·e ,terminado em avião), tendo Pareceres da ca .. 
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neiras e de impôsto de consumo, p.lr& 
cillco Jmagens de mármore destiua~ 
da.s ao Colégio Regina Coéu, tendo 
Parecere.s javoróveis: da CQ.miSs?.D <i( 
Economia, sob n.Q 1M, de 1955; da 
Comissão de Finanças, sob -n." 1.55, 
de W55. 

Discussão Unica dO Projeto de De· 
ereto Legislativo n.0 21, de 1954, ori· 
ginârio da Cãrnara dos DePutados 
que mantém a decisão do Ttiouna. 
de CoiJtas denegatória ao registro do 
têrmo de contrato e-elebrado entH: t 
conselho NaCio:naJ de Economta e 
Anibal ·vmanova Villela, pare es.el' .. 
ceJ: a função de Ausíliar .. 'J'écnico dor: 
mesmo Conselho, tendo pareceres Jt1~ 
vorâ.veis: da comissão de 'consw,ul­
ção e JUstiça, sob n." 130. de !950; 
da ComiSsão de· Finançfls; ~ob n!'1me .. 
ro 131. de 1955. 

Encerra~se a !56SSãc às 17 h/l''""' · 

SENADO FEDERAL 

ATO DO DlRE'I'OR GERAL 
Dirjjo-n1e aos Srs. Mioi::;tros da () cunículo normal, houvesse cursos tnissão de constituição e Justiça nlJ .. 

Educação e da Saúde, para tpostrar- de pós.-graduação, durante 2 a 3 ano.s, mero 733, de 19"52, favorável ao .Jl'O· O sr, Diretor Geral no usa de suas 
lh~ as necessidades sanitá:üas do no quaJ o mêdico Já forri1t1do se de- ietc; n.o 5?7, de l&õa, nela c-on!->t'.~li· atribujç.ões, Concedeu :salário-família 
· dl·casse :.., <'lc::t'l"""l.all·dade• nos centt·o• • a M"rclano JL .. ..._ ..:~a Sl.l•a, Au•n,·ar dE povo brasileiro e bem assiiri as con- · ...., ""v""' u. " CiOl:~:i•< 1 ;;rJD dou e:!Jendtts úS, ~ , ·1 "' ))»~:: '\.l ·• "" 

dições pedagógicas que po~síbilitem populoso:;, onde teria oportunidade e 5: da Comissão de Economiã, rm· Portaria, pa4tão J, por seu depen. 
o início da l"eforma há tanto espera· de fazer curses de e.spet:íalização pre- mero 87, de 1955, favorável ao tJ!OJ{:to dente Paulo Cés'lt da Sil-va, -a l.3arth 
da pelos que se dedicam e 5e in~ parando-se -para a luta iaces.sl'inte da e àS emendas n.s. 2 e 8 e contl·j.ll'~· de dezembro fd_o ano p. pa:;sacto. 
teressam l)elo enslno da me~ concorrênci;:L Os que se de.stlnassem às ele ns. 4 e 5; da Comissão de f 
dicina no pais . .'@:sse ensino, a meu ao interior, antes de tratar e com- Transportes, comunicações e OJJtn/3 POW.i'AfUA N.0 28, DE 21 DE M~R~ 
ver, deve s-er divldldo em do'is gru~ bater as endentías. fartam cut.s<- prá- Públicas, n." 88, de lt'55, contrá.rio ao · !Qo bE 1955 
})()&: o primeiro constando do currt- tiCo especializado. tevandQ-S€ em con~ projeto e ~Q emenda.s; da Oomis.s'âo 
culo nonna: tia faculdade, em 5 ou ta as necessidades roca!s. de Finanças, n;6 734, ue 195.2, fnvo- o Díretor Gera.J, no uso de sua~ 

rá l atrihuiqões, resolve tmnsferü· t,uzía B anos, para formar médicos capazes tste probH:ma é de intel'êsse vitaL ve ao projeto, com as emenda~ r.:;u·~ Jeanne Mar e Lisboa Robichez, Ofi~ 
de aplicar a- semíologitt na sua fina- No momento em que agradeço a doU· ofe~ce tns .. 2, 3 .e 4) ·. n.o 5'lU, ·:.\e cial Legislativo Nível 1l da Diri'.:tor.i& 
lidade . principal e _terminando com t~ .. cqngreg:u;~ da ~F"J.Cul?ade de ~e~ 195~, oontrãnc à eme~da n.c 6 de conta bWOade para a' do Pes.so,1 l. 
conhecunentos nerfeltQS rias endemi~s d1c:na a adoçaQ da mechaa por m1m D.:.scu.ssAo ünfc::<. ao P,~o}lõ'f,... d!-': Lei secretarie.( do senado Federal, ern 
q~e assolam o .interiol· do Brasil ~ew Jplel~ad?-, apr-esento. t!Sta~ sugestões,\ da C!lmar31 n.c :t,, de 1955. qU<' cJn-)21 de março, de JS55. - 1.~1.tia Nubnr•:.>. 
d1oo.s antos, portanto, a diagnostica- no· mtmto de que ele seJa enfrel!ta~ ·cede 1s:ençat de d1relf..Js, t;axa.s :ldua- Diretoí· Geral. 
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